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Fábrica da Hyundai em Piracicaba amplia sua flexibilidade e vai produzir terceiro modelo nacional

Hyundai produzirá terceiro
modelo nacional na cidade
Com isso, a produção local da montadora sul-coreana chegará a 215 mil
unidades por ano, com as melhorias recebidas pela montadora em Piracicaba

A fábrica da Hyundai de Pira-
cicaba vai montar um terceiro mo-
delo ainda este ano. Trata-se de
uma configuração inédita, posicio-

nada entre o HB20 e o Creta, atu-
almente produzidos na unidade
local, o que reforça a flexibilidade
da operação industrial e amplia

o portfólio de veículos fabrica-
dos pela Hyundai no País. A fá-
brica de Piracicaba recebeu me-
lhorias para ultrapassar, a partir

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) participou, no últi-
mo sábado, 28 de fevereiro, da
posse da Secretaria de Combate
ao Racismo do Partido dos Traba-
lhadores (PT) de Piracicaba, ao
lado do presidente do partido,
Pedro Totti, e do deputado fede-
ral Vicente de Paulo, o Vicentinho,

A posse da Secretaria Combate ao Racismo (SECOR) foi
prest igiaa pelos deputados Bebel  e  Vicent inho

Bebel e Vicentinho participam
da posse da Secretaria de
Combate ao Racismo do PT

além de filiados do partido. A so-
lenidade foi realizada na sede do
partido, e a Secretaria de Comba-
te ao Racismo (SECOR) é coorde-
nada por Ronaldo Almeida e com-
posta por um coletivo formado por
Ceiça Sandoval, Silvana Veríssimo,
Mário Paixão, Ivone Rodrigues,
Valéria Alves e Denise Antonio. A10
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de agora, a capacidade de 215
mil unidades anuais e está pre-
parada para apoiar a expansão de
produtos nos próximos anos. A8

ENCHENTES - I
O prefeito de Piracicaba, Helinho
Zanatta (PSD), fez as malas e ater-
rissou em Brasília com uma mis-
são quase épica: buscar recursos
para o tão sonhado projeto de re-
presamento das águas nas aveni-
das 31 de Março e Armando de
Salles Oliveira, aqueles pontos tu-
rísticos involuntários que, quando
chove, transformam-se em verda-
deiras marinas urbanas.

ENCHENTES - II
Em meio às articulações na capital
federal, o nobre alcaide se reuniu
com o pré-candidato ao Senado por
São Paulo, Paulinho da Força (So-
lidariedade), e com o pré-candida-
to a deputado federal, o ex-verea-
dor Paulo Campos (Solidariedade).
Fotos, apertos de mão e sorrisos
estratégicos compuseram o roteiro
clássico de quem está de olho tanto
nas nuvens de chuva quanto nas
nuvens políticas.

ENCHENTES III
E aí fica a pergunta que ecoa mais
alto que trovão de verão: será que
vem apoio do prefeito Zanatta
para uma eventual candidatu-
ra de Paulo Campos? Porque, se
vier, o gesto pode significar que
o prefeito não estará exatamen-
te remando na mesma direção
do seu rival dentro do PSD,
Barjas Negri. Quando as nuvens
se formam, nunca se sabe se vem
tempestade ou tempestade política.

PAC
Esses recursos, em torno de R$ 50
milhões, estão incluídos no PAC
(Plano de Aceleração do Cresci-
mento) e que, em boa hora, a depu-
tada estadual Professora Bebel (PT)
esteve há meses no Palácio do Pla-
nalto para garantir nessa etapa,
com apoio da ministra das Rela-
ções Institucionais, Gleisi Hoff-
mann (PT), Agora, é o prefeito He-
linho é correr pelos caminhos da
burocracia da verba. Ótimo.

ARROZ DE FESTA - I
No evento 2º Top Liderança RMC,
realizado no elegante Hotel Royal
Palm Plaza, em Campinas, o sem-
pre badalado presidente da Edu-
cativa FM, André Augusti (MDB),
caprichou no álbum de fotos. Po-
sou sorridente ao lado do gover-
nador de Goiás, Ronaldo Caiado
(PSD), e também do deputado fe-
deral, ex-secretário estadual de Se-
gurança Pública e possível candi-
dato ao Senado, Guilherme Derri-
te (PL). Flash para lá, flash para
cá, aquele clima de tapete verme-
lho político. E o MDB?

ARROZ DE FESTA - II
O que chamou a atenção de alguns
observadores mais atentos é que,
entre um clique e outro, não se viu
registro do nobre presidente ao lado

de integrantes do próprio MDB. Nada
de selfie partidária, nada de foto raiz.
Só conexões interpartidárias dignas de
manual de networking avançado. Por
isso, a pergunta deste idoso e can-
sado Capiau.

ARROZ DE FESTA - III
E aí começam as especulações, por-
que política sem especulação é como
evento sem coffee break. Será que
André Augusti está ampliando ho-
rizontes ou já ensaia novos ares
longe do MDB do presidente Erick
Gomes? Estaria apenas cultivando
boas relações institucionais ou pre-
parando uma mudança de guar-
da-roupa partidário? Por en-
quanto, tudo segue no campo
das nuvens. E quando as nu-
vens começam a se movimentar
no céu político, pode vir garoa,
tempestade ou apenas uma bela
foto para as redes sociais. Ou cul-
pam este colunista, bem caipira e
que pouco sabe de política eleitoral.

PADILHA
Às 10h, em São Paulo, o ministro
da Saúde, Alexandre Padilha (PT),
anuncia o início do teleatendi-
mento em saúde mental com
foco em Jogos de Apostas. Rea-
lizado em parceria com o Hos-
pital Sírio-Libanês, por meio do
Programa de Apoio ao Desen-
volvimento Institucional do Sis-
tema Único de Saúde (Proadi-
SUS), o serviço do SUS garante
assistência especializada a pessoas
com compulsão pelas conhecidas
bets. Para o enfrentamento a esse
problema de saúde pública, a inici-
ativa integra um conjunto de ações
do Governo do Brasil, como a pla-
taforma de autoexclusão para blo-
queio de sites de apostas.

LULA
Às 15h30, em Valinhos, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e o
ministro Alexandre Padilha (PT)
visitam a fábrica Bionovis, indús-
tria brasileira de biotecnologia, de-
dicada ao desenvolvimento e pro-
dução de medicamentos biológicos
de alta complexidade no Brasil. Na
ocasião, eles vão conhecer os avan-
ços tecnológicos aplicados à produ-
ção de biofármacos. Maravilha!

CRÍTICAS AO EX - I
Ao ocupar a tribuna durante da
Câmara na quinta-feira (26), o ve-
reador Pedro Kawai (PSDB) fez crí-
ticas à gestão do ex-prefeito Lucia-
no Almeida (2021-2024), citando
exemplos do que o parlamentar
apontou terem sido medidas equi-
vocadas e que precisaram ser re-
consideradas por Helinho Za-
natta (PSD) ao longo de sua
gestão à frente do Executivo.

CRÍTICAS AO EX - II
"Fomos opositores ao governo an-
terior e cansamos de ver obras e
ações que não condiziam com a re-
alidade, com o que estava aconte-
cendo. Prova disso são as vias de
concreto: se você passar na aveni-
da Pádua Dias ou na avenida Li-
meira, aonde você for tem proble-
ma, tem um buraco. Segundo um
ex-secretário, isso iria resolver o
problema de conservação das vias,
mas está aí a prova [de que não
resolveu]", comentou Kawai.

CRÍTICAS AO EX - III
O vereador lembrou que, uma vez
que o Orçamento executado no pri-
meiro ano de Helinho Zanatta
como prefeito foi elaborado em
2024, último de Luciano Almeida,
foi preciso "trabalhar ainda com
contratos orientados pelo governo
anterior", como os de pavimenta-
ção. "Tanto é que tivemos várias
licitações canceladas do governo
anterior, por conta de valores ab-
surdos e compras totalmente des-
necessárias e fora da realidade."

CRÍTICAS AO EX - IV
Kawai mencionou o caso da Secre-
taria Municipal de Esportes, Lazer
e Atividades Motoras. "Tínhamos
licitações, em andamento, de qua-
dras e espaços esportivos em lotea-
mentos que não tinham nem resi-
dência construída, sendo que te-
mos bairros precisando de investi-
mentos. Então, 2025 foi para fazer
uma reorganização nessas licita-
ções", disse.

CRÍTICAS AO EX - V
"E, em vários financiamentos que
foram feitos no governo anterior e
que eram para ser pagos pelo atu-
al, tínhamos juros de mais de 17%.
Por isso, licitações que não seri-
am entregues em 2025 foram
canceladas e parte desse valor,
que era a contrapartida do mu-
nicípio, está hoje em caixa", es-
clareceu Pedro Kawai, ao tratar
dos R$ 498 milhões de disponibili-
dade financeira da Prefeitura ao
final do ano passado.

MUSEU - I
Durante o uso da tribuna nesta
quinta-feira (26), o vereador
Laércio Trevisan Jr. (PL) abor-
dou a situação estrutural do
Museu Prudente de Moraes e
cobrou providências do Execu-
tivo quanto à manutenção do es-
paço. O parlamentar afirmou que
há um ano já havia apontado a
necessidade de intervenções no
local e relatou problemas como in-
filtrações, deterioração de janelas
e falta de manutenção na estrutu-
ra de madeira do prédio.

MUSEU - II
O vereador informou que apre-
sentou requerimento em que
solicita esclarecimentos sobre a
manutenção do museu e afir-
mou que aguarda resposta do
Executivo. O parlamentar men-
cionou dados sobre o saldo fi-
nanceiro da Prefeitura ao final
de 2025, ao destacar que, em
sua avaliação, há necessida-
de de priorizar a conservação
de espaços públicos.
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DIA MUNDIAL DA
AUDIÇÃO NA SANTA
CASA DE PIRACICABA
Todo 3 de março, o mundo para
falar sobre silêncio - o silêncio
imposto pela perda auditiva a mi-
lhões de pessoas. A data, estabe-
lecida pela Organização Mundial
da Saúde (OMS) como Dia Mundial
da Audição, serve para iniciativas
de prevenção e conscientização.
Em Piracicaba, a Santa Casa mobi-
liza seu Departamento de Fonoau-
diologia para lembrar à população
que ouvir bem começa com cuida-
dos que, muitas vezes, podem ser
tomados ainda na maternidade.
Na foto, equipe de fonoaudiologia
da Santa Casa de Piracicaba. A9

CAFÉ EM PAZ
O pastor Dilmo dos Santos e o
prefeito Helinho Zanatta (PSD),
dias passados, tomaram um
café especial, bem do que en-
tendemos em paz. Foi agradá-
vel o encontro, conversas so-
bre políticas públicas e as
ações da Igreja Evangélica As-
sembleia de Deus-Ministério
Madureira, em Piracicaba e
Região. Um passarinho enviou
a foto a este idoso e cansado
Capiau acha que faltaram à
mesa, tranquilamente, os cola-
boradores Edilson de Madurei-
ra e Juliano Germano. Coisas
das nuvens e da política.
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"IN EXTREMIS" (309)

Cecílio Elias Netto

Noturno
(Um texto
sem verbos)
A noite, o frio, a

solidão. O vazio na
alma, batidas galo-
pantes no coração.
Suores frios pelo ros-
to, nos braços, em
toda a pele. Na vizi-
nhança, o canto soli-
tário de um galo. Ou o gemido
de um galo solitário. Qual a
diferença? Talvez, nenhuma.
Ou todas elas. Na realidade,
apenas misturas de sons, qual
o galope dentro do peito.

E ela? A ausência, por quê?
Nem sequer uma sombra na es-
quina, sob a lâmpada de um pos-
te de madeira, a luz amarela.
Nem o som de passos, aquele des-
lizar lento e tímido na calçada.
Talvez medroso. E o perfume, o
cheiro especial e anunciador, mi-
nha angústia e meu desejo? Um
silêncio de dor, de ausência. E o
receio de um adeus sem avisos
nem despedidas.

Acordes de Chopin num pia-
no ao longe, uma janela de corti-
nas escuras, ainda que transpa-
rentes. Alguém também com dor.
Ou com saudade sem ausência.
Como eu, na dor mais amarga
do que a saudade, dor de es-
pera, na dúvida de um encon-
tro crucial: um fim, um reco-
meço? E, então, o apito do
guarda na esquina, uma lâmi-
na no silêncio, espanto no cora-
ção já com medo.  Um automóvel
de faróis baixos, lento, rodas
macias no asfalto. Intrusos no
martírio das dúvidas, do amor
clandestino de tantas fugas e es-
peras. Essa, a insuportável ansie-
dade: o interminável aguardar,
de minutos sentidamente eternos.

E a luz do poste cada vez mais
pálida. E, então, nuvens indese-
jáveis, de asas pardas como pás-
saros gigantes, a Lua como que
assustada com o seu próprio
luar, covarde na fuga para
dentro de si mesma. Da jane-
la, a mesma melodia, o som
monocórdio e melancólico de
um lento e interminável arpe-
jo de Chopin, novas gotas de
fel na alma medrosa. E, então,
silêncio, sons apenas dentro de
mim, ao galope do coração.

Tudo, todas as coisas sem
pressa alguma. Até mesmo o ven-
to, agora uma simples brisa fria
sobre as árvores, lenta brisa. Um

Noite e dia
gato no telhado, an-
dar macio, olhos bri-
lhantes. E a gata com
dengos. O cio dos ga-
tos, o cio do desejo. No
meu corpo, esse cio
humano, amor de fe-
bre. E ela? Medo na
alma, medo da ausên-
cia, da perda, de um
fim sem adeus. Medo
e dor dentro de mim.

A longa noite, in-
terminável. Depois dela, sinais de
um outro dia também dolorosa-
mente novo. A repetição: a fuga
do luar na decepção por uma
noite sem ousadias. A chega-
da da pálida e tímida luz de
um Sol bocejante. O cansaço
da espera, o amargor da au-
sência. A mulher do adeus sem
palavras.

 Fim de noite, fim de caso.
Fim de mim?

Diurno
(Um texto apenas com verbos)
Amanheceu. Despertou. Bo-

cejou. Espreguiçou-se. Encostou.
Abraçou. Sentiu. Desejou. Amou.
Relaxou. Sorriu. Acariciou. Brin-
cou. Levantou-se. Cantarolou.
Aliviou-se. Barbeou-se. Banhou-
se. Enxugou-se. Vestiu-se. Ali-
mentou-se. Despediu-se. Beijou.
Saiu. Dirigiu. Irritou-se. Xingou.
Suou. Atrasou-se. Apressou-se.
Estacionou. Ajeitou-se. Entrou.
Cumprimentou. Sentou-se. Con-
versou. Informou-se. Telefonou.
Falou. Ouviu. Hesitou. Anotou.
Preocupou-se. Reclamou. Res-
mungou. Bufou. Pensou. Recor-
dou. Sorriu. Suspirou. Confor-
mou-se. Decidiu. Digitou. Errou.
Corrigiu. Recomeçou. Concen-
trou-se. Releu. Prosseguiu. Re-
viu. Aceitou. Concluiu. Enviou.
Levantou-se. Esticou-se. Relem-
brou. Alegrou-se. Imaginou. De-
sejou. Digitou. Agradeceu. Pro-
meteu. Trovejou. Trovoou. Re-
lampadejou. Alertou-se. Garoou.
Chuviscou. Choveu. Resguardou-
se. Entardeceu. Arrumou-se.
Despediu-se. Apressou-se.  Saiu.
Dirigiu. Irritou-se. Chegou. En-
trou. Abraçou. Saudou. Des-
vestiu-se. Bebericou. Petiscou.
Sentou-se. Ligou. Selecionou.
Assistiu. Relaxou. Inspirou.
Expirou. Esqueceu. Ofegou.
Acomodou-se. Ressonou. Dor-
miu. Rouquejou. Apagou.

Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana.

Bip Bip! - O apito da consciência em órbita
Walter Naime

Bip Bip! Antes que
alguém reclame do ba-
rulho, convém avisar:
este texto não começa
em silêncio. Começa
com apito, porque a
vida humana, conve-
nhamos, é uma gran-
de sinfonia desafina-
d a  d e  a p i t o s .  U n s
agudos, outros rou-
cos, alguns imaginá-
rios, mas todos mandando pa-
rar, andar, correr, obedecer, re-
fletir, ou fingir que não ouviu.

Apito, em essência, é um aviso
com urgência. É o grito metálico
do objeto quando a voz humana já
cansou de explicar. É o "presta
atenção!" em forma de som curto,
direto e geralmente irritante. Apito
não pede licença: invade o ouvido
e a consciência. Quem apita man-
da. Quem ouve decide se obedece…
ou se faz de surdo seletivo.

Existem apitos para todos os
gostos e pecados. O esportivo, o in-
dustrial, o familiar, o religioso, o

político, o existencial. O
apito da fábrica que
acorda o trabalhador
antes do sol, chama
para o turno, avisa pe-
rigo, encerra o expedi-
ente e lembra que o
tempo não é dele. O
apito do juiz que inter-
rompe a alegria do gol,
pune a falta invisível e,
no futebol, ganha nu-
ances quase filosófi-
cas: apito curto é ad-

vertência, longo é sentença, três
apitos é o fim, e às vezes o início da
discussão no bar.

Nos trilhos da vida, o trem
também apita. Apita na partida,
avisando "segura que lá vou eu".
Apita no percurso, lembrando que
não dá para atravessar distraído.
Apita na chegada, como quem diz
"cheguei inteiro, apesar dos descar-
rilamentos". Já o navio, mais dra-
mático, usa o apito como discurso:
um sopro diz "estou partindo", dois
dizem "estou chegando", três gri-
tam "sai da frente que sou grande
e não paro fácil". Metáfora perfeita

de gente poderosa. Nas ruas, a
buzina, prima urbana do apito,
virou linguagem própria. Tem
buzina de amor, de ódio, de
pressa, de vingança e de "acor-
da, cidadão!". É o apito do ego
motorizado. No trânsito, o guar-
da apita para organizar o caos, en-
quanto os motoristas fingem que
não aprenderam a língua dos sons.

Na caça, o apito chama o gru-
po, orienta o ataque, organiza o si-
lêncio mortal. Já os apitos inaudí-
veis, usados para cães e até para
comunicação com animais mari-
nhos, mostram uma verdade incô-
moda: há sons que só alguns con-
seguem ouvir. Na família, então,
existe o "pito". Não é bem apito, mas
cumpre a mesma função: aquele
som, às vezes só um olhar, que pais
usam para dizer "não faça isso".
Apito doméstico não faz barulho,
mas ecoa por anos.

Na saúde, o apito vira bip. O
bip da máquina hospitalar mede a
vida em intervalos sonoros. Quan-
do ele some, o silêncio pesa mais
que qualquer barulho. Na religião
e na política, os apitos são simbóli-

cos: chamados, slogans, palavras
de ordem. Uns convocam para a
fé, outros para a briga. No quartel,
a corneta apita disciplina: acordar,
marchar, comer, obedecer. Ali, pen-
sar fora do compasso é falta grave.

No fim das contas, todos so-
mos apitados o tempo inteiro. A
grande questão não é o som exter-
no, mas o interno. Existe dentro
da cabeça humana uma pequena
luzinha vermelha, acompanhada
de um apito silencioso: a consciên-
cia. Ela apita quando você passa
do limite, quando fura a fila, quando
mente bonito, quando fecha os
olhos para o óbvio.

Talvez a proposta seja simples:
aprender a ouvir esse apito antes
que venha o mais alto. Respeitar
regras, éticas e limites não porque
alguém mandou, mas porque a lu-
zinha piscou. Se cada um atendes-
se melhor ao próprio apito da cons-
ciência, o mundo faria menos ba-
rulho, e muito mais sentido. Bip
Bip! Ouviu agora?

Walter Naime, arquite-
to-urbanista, empresário

Seu negócio talvez precise de óculos
Rodrigo Tetti Garcia

A miopia empresarial é um mal
silencioso. Em mais de trinta anos
atuando na transformação de
negócios, percebi que a maioria
das empresas que entra em co-
lapso não morre por falta de pro-
duto ou de mercado, mas porque
seus líderes perderam a capaci-
dade de enxergar com clareza.

É como se a organização esti-
vesse tentando navegar um mar re-
volto sem óculos, ignorando que a
visão é o sentido mais vital para a
sobrevivência institucional.

Muitas vezes, me deparei
com gestores que sofrem de
uma miopia de "curto al-cance".
Eles estão tão obcecados com o
incêndio do dia, com o boleto
que vence em poucas horas ou
com a meta da semana, que não

conseguem ver a tempestade se
for-mando no horizonte.

Por outro lado, vi o oposto.
Líderes que só enxergam o "lon-
ge", vivendo de sonhos disrupti-
vos e projeções futuristas, en-
quanto tropeçam nos próprios
pés porque ignoram que o caixa
está secando agora.

A verdade é que a miopia
não é apenas uma falha de vi-
são, é uma falha de per-cepção.
Ela acontece quando a empresa
para de ler os sinais. Interna-
mente, o ambiente fica embaça-
do quando não há transparên-
cia e as pessoas têm medo de
falar a verda-de. Externamen-
te, a visão falha quando igno-
ramos que o mundo mudou e
tentamos apli-car fórmulas de
dez anos atrás para resolver
problemas de hoje.

Para corrigir esse problema,
defendo que precisamos desen-
volver uma visão am-bidestra.
É como usar lentes bifocais:
uma lente foca na eficiência do
que fazemos hoje (a operação, o
lucro, a sobrevivência), enquan-
to a outra busca o que faremos
amanhã (a inovação, a mu-
dança, o novo mercado). Sem
esse equilíbrio, a gestão tor-
na-se perigosa. Se você foca
só no presente, o futuro te
atropela, mas se foca só no
futuro, você não chega até lá.

Ao longo da minha trajetó-
ria, vi que a resiliência não é
uma questão de sorte, mas de
ajuste de foco. As empresas que
se recuperam são aquelas que
admitem que não estão enxer-
gando bem e aceitam limpar as
lentes antes que seja tarde de-

mais.  A miopia empresarial tem
cura, mas o tratamento exige
coragem para encarar os fatos
e disciplina para manter os dois
olhos abertos: um no caixa e
outro na estratégia.

Como está o "exame de vis-
ta" da sua empresa hoje? Você
está lendo o cenário real ou ape-
nas interpretando vultos e bor-
rões enquanto o tempo passa?
Não espere o impacto para des-
cobrir que precisava de óculos.
Ajuste o seu foco enquanto ain-
da há caminho pela frente.

Rodrigo Tetti Garcia, Mes-
tre em Administração de
Empresas e autor de "Ge-
nes Susten-tadores -
Competências para a so-
brevivência e transfor-
mação empresarial"

Capistrano & Bilac
José Renato

Nalini

É importante
para as novas gera-
ções, saberem que o
Brasil já contou com
literatos que foram, à
sua época, cultuados
como os atuais influ-
encers. A diferença é
que eles tinham con-
teúdo. A obra era re-
sultado de aprofundados estudos,
de reflexão e de maturação das idei-
as. Já a produção dos tik-toks e vias
análogas é o impulso espontâneo
de erupções que pouco têm a ver
com erudição.

Capistrano de Abreu, por
exemplo, era venerador dos vul-
tos antigos. Estudava tanto a
vida deles, que nutria a sensa-

ção de viver entre
elas e no seu tempo.
Uma dessas fixações
afetivas era Frei Vi-
cente do Salvador.
Mais do que admira-
ção, era uma espécie
de religião. Fora res-
ponsável por editar a
"História do Brasil"
escrita por Frei Vi-
cente. Anotara-a, es-
tudara-a e amava o

autor como a um amigo vivo.
Um dia surgiu muito triste e

cabisbaixo. Qual a desgraça que o
atingira? E ele responde ao amigo
que se preocupa com seu abatimen-
to: - "Você não imagina como te-
nho andado aborrecido! Sabe o que
eu descobri? Não só descobri, como
apurei e verifiquei que a mãe de Frei
Vicente foi uma pessoa viciada,

desonesta, uma pessoa de vida es-
candalosa!".  Era difícil para ele des-
vincular a obra e seu autor da ori-
gem presumivelmente espúria. Do
lodo também podem brotar lírios!

Já Olavo Bilac, nada obstante
a qualidade poética, bebia demais.
Descia para a cidade - Rio de Ja-
neiro - ordinariamente, entre as
onze horas e o meio-dia. Trazia a
sua crônica diária para "A Notí-
cia". E começava a beber e assim
prosseguia, até alta noite ou, às
vezes, até alta madrugada.

Numa noite, 4 de novembro
de 1904, ele estava bem alterado.
Caminhando a partir do Largo da
Lapa, ele e alguns amigos de bebe-
deira passaram diante do Catete.
O palácio presidencial estava em
regime de plantão, porque se aguar-
dava o ataque da Escola Militar, que
obedecia ao comando de Lauro Sodré.

Inteirado pela guarda dos aconteci-
mentos, Bilac, que havia bebido
mais do que nunca, gritou:

- "Eu não posso ir para casa
numa situação dessas! Vou fa-
zer companhia a meu amigo Ro-
drigues Alves!".

Identificou-se, teve acesso ao
Catete e ali ficou até o dia seguinte.
É que o paulista Rodrigues Alves,
então Presidente da República, de-
votava a Bilac a maior estima.
Consta até que ele namorava
uma filha do Presidente, que fa-
ria o maior gosto no casamento.
Mas isso não chegou a acontecer.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

Gustavo Faria

As transformações no mun-
do do trabalho têm ocupado es-
paço crescente no debate público,
no Brasil e no mundo como um
todo, impulsionadas pela digitali-
zação dos serviços e pela necessi-
dade de ampliar oportunidades
formais de emprego. Nesse con-
texto, um setor com impacto
social concreto e vasta presença
em território nacional parece
ainda receber menos atenção do
que merece: o de telesserviços.

Com cerca de 1,4 milhão de
trabalhadores formais, o setor
se posiciona como um dos mai-
ores empregadores no país. Com
presença bastante capilar, tem
forte atuação em cidades médi-
as e polos fora dos grandes cen-
tros urbanos, gerando renda
estável e contribuindo para o
desenvolvimento regional.

Mais do que volume, os teles-
serviços se destacam pela composi-
ção social de sua força de trabalho.
Dados da Associação Brasileira de
Telesserviços (ABT) mostram que
mais de 70% dos profissionais são
mulheres e mais de 60% é formada
por pessoas negras. Cerca de 20%
dos trabalhadores se identificam
como parte da comunidade LGB-
TQIA+, e o setor emprega mais de
14 mil pessoas trans, muitas vezes
oferecendo uma das poucas opor-
tunidades de inserção formal dis-
poníveis para esses grupos.

No Nordeste, entre 2024 e
2025, cerca de 60% dos profissio-
nais contratados estavam cadas-
trados no CadÚnico e/ou eram be-
neficiários do Bolsa Família, segun-
do dados do Ministério do Desen-
volvimento Social. Isso representa
mais de 130 mil pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade que encon-
tram no nosso setor uma oportu-
nidade de efetivo crescimento e
amadurecimento profissionais.

Ainda assim, a atividade per-
manece cercada por estigmas per-
sistentes, como a rotulação apres-

Telesserviços, uma
resposta à inclusão
produtiva no Brasil

sada de "subemprego" ou sua
associação reducionista ao tele-
marketing voltado exclusiva-
mente à oferta de produtos e
serviços. Essas leituras simpli-
ficam um setor mais amplo e di-
verso do que a imagem que costu-
ma prevalecer no debate público.

Ao oferecer emprego for-
mal, com direitos assegurados,
o setor contribui para reduzir de-
sigualdades persistentes e ampliar
decisivamente a inclusão produti-
va de grupos historicamente exclu-
ídos ao mercado de trabalho.

Há também um papel for-
mativo relevante. Para muitos
profissionais, trata-se do primei-
ro contato estruturado com o am-
biente corporativo, no qual se de-
senvolvem competências como co-
municação, resolução de problemas
e uso de ferramentas digitais, base
para trajetórias futuras em diferen-
tes áreas da economia.

Não por acaso que as ações e
discussões previstas para ocorre-
rem a partir de 2026 assumem ex-
trema relevância e poderão repre-
sentar uma verdadeira inflexão
sobre a competitividade futura do
setor. A definição das agendas re-
gulatória e tributária definirão os
papéis a serem assumidos pelas
empresas nos próximos anos, e vale
o reforço de que setores intensivos
em emprego formal merecem aten-
ção cada vez mais especial.

A estruturação de políticas pú-
blicas baseadas em dados, diálogo
e previsibilidade regulatória podem
ampliar impactos positivos já exis-
tentes (ou, contrariamente, gerar
encargos extras e dificuldades adi-
cionais a um setor que já sofre com
baixas margens e conta com escas-
sas ferramentas, notoriamente
crédito e benesses fiscais). Os teles-
serviços devem estar nesse debate.

Gustavo Faria, diretor
executivo da Associa-
ção Brasileira de Te-
lesserviços (ABT)

Viajando pelos números e sentindo-se um deles
Celso Luís
Gagliardo

Vamos amadu-
recendo sob a rude-
za dos anos e a leve-
za das flores do ca-
minho. A realidade,
com o tempo, deixa
de pedir licença: es-
tampa-se. Grosso
modo tudo se resu-
me a um número.
Somos um número.

Velho reclamão?
Ah, então, vejamos: você vai

ao médico, ele olha na primeira li-
nha de seu prontuá-rio está o seu
DNA - não o "manual de instru-
ções do corpo", a molécula que car-
rega in-formações genéticas, mas
a Data de Nascimento. E o A final é
de antiga. O doutor fixa seus olhos
ali e já ensaia suas (pré)-conclusões.

Em qualquer repartição que-
rem nos qualificar. Nome, endere-
ço e os números que carregamos:
CPF, RG, etc. Agora unificam tudo
na CIN (Carteira de Identidade Na-
cio-nal), um número só. Continua-
remos sendo um número.

Você luta por
emprego, faz entre-
vistas interminá-
veis, capricha no
currículo e con-se-
gue a vaga. Vibra.
E vai lá ao DRH
assinar contrato -
recebe um núme-
ro. Ganha matrí-
cula - outro núme-
ro. E ainda adota
um crachá com
mais um número, só

teu. Mão de obra é número.
Organizamo-nos por núme-

ros. Eles se espalham por todos
os cantos e, quando percebemos,
somos quase somente isso. Manifes-
tam-se nas cobranças, nos boletos, nos
endereços, nas equações que desa-
fiam e encantam nossas vidas.

Sou um número.
Uma certa Prefeitura me in-

cluiu na Dívida Ativa sem uma
notificação sequer por um IPTU
não pago - não recebi o carnê e es-
queci. Numa consulta informal,
pela Internet, a surpresa: execução
de cobrança. Fui jogado ao rol de
inadimplentes. Nenhuma conside-

ração por anos de absoluta regula-
ridade. Fidelidade, zero. Ali virei
um número. E negati-vo.

Sou um número.
A médica antecipa a consulta.

Eu tinha compromisso anterior que
atrasou 45 mi-nutos. Chego e sou
barrado. "Nossa tolerância é de 10
min e o senhor foi avisado". Ne-
nhum olhar para a justificativa e
aviso prévio. Nenhuma memória
do histórico de chegar antes e es-
perar quieto enquanto a doutora
se atrasava 30 ou 50 minutos. Con-
sulta de con-vênio, se eu sair pou-
co importa, a agenda está repleta.
Aqui sou um número. E doente.

Você vai ao teatro, ao estádio:
o ingresso traz um número. Obe-
deça-o. No açougue a senha coman-
da seu tempo, sua paciência - sua
vez nunca chega. No supermerca-
do, de-pois de empurrar um carri-
nho cheio de esperanças, a moça
do caixa lhe apresenta fria-mente
outro número. Se não pagar,
não leva. Números às vezes cru-
éis, quase fatídicos. Os de raci-
ocínio lógico parecem navegar
melhor. Deslizam suaves entre
planilhas e percentuais. Eu olho
números com certa desconfiança.

Os aquinhoados materialmen-
te convivem bem com grandes
números nas contas bancárias.
Rendimentos que se multiplicam
e boletos que desaparecem no
débito automá-tico. Fluxo de
caixa folgado. Esses números
quase sempre vêm acompanha-
dos de um discreto sinal de +.

Minha professora mostra
que música é matemática pura.

Acredito, mas como pode algo
tão sublime como música ter raí-
zes na frieza abstrata dos núme-
ros, criados para quantificar,
medir, ordenar e identificar?

Os alunos enfrentam números
não apenas nas provas de mate-
mática: suas notas - outro número
- decidem quem passa, quem fica.

É claro: o número é indispen-
sável ao desenvolvimento humano.
Talvez este escri-ba é que tenha di-
ficuldade com eles. O número, em
si, não segrega ninguém. E no bol-
so, quanto maior, melhor.

O problema talvez seja o gi-
gantismo de tudo - pessoas, ci-
dades, estados, nações, negóci-
os. Passamos a cultuar indica-
dores, acompanhar gráficos,
enquanto as relações se mur-
cham. Regras endurecem. Cri-
térios se automatizam. E vamos
nos sentindo apenas mais um
número, - substituível, inter-
cambiável, quase invisível.

Esta crônica talvez seja tí-
pica de quem carrega a própria
DNA avançada. Um pen-sa-
mento minimalista, saudosista
- das conversas longas nas cal-
çadas, das soleiras das por-tas
com cafezinho, das praças cheias
de gente conhecendo gente. Pobres
e ricos próximos. Famílias se con-
fraternizando e abraços sem medo.
Solidariedade espontânea. Pouca
ansi-edade com o amanhã.  E
sem pensar tanto em números!

Celso Luís Gagliardo, pro-
fissional de Recursos Hu-
manos, Gestão. Jornalista
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Velha voz

Quando penso que a velha inspiração é morta,
E as exéquias já têm o seu ciclo completa,

Eis que ouço uma batida estremecendo a porta
E uma voz conhecida a me chamar - Poeta!

Esquecido do vento e do cheiro da horta,
Do outonal pintassilgo e a araponga indiscreta,
De um atalho poeirento e da estradinha torta,

Eis a voz conhecida a me chamar - Poeta!

O verso fulge rubro, uma rima aparece,
O coração modula uma esquecida prece,

E o vento sopra a luz em cadência concreta.

Catorze de dezembro! E com catorze versos
Eu gravo num soneto os meus sonhos imersos,
E dentro da alma sinto o ardor de ser - Poeta!

Conflito Irã x EUA faz ouro disparar
mais de US$ 100 em um único dia

Ricardo Frias
Caruso

A escalada do
conflito entre Irã e
Estados Unidos nes-
te início de março
provocou uma rea-
ção imediata e con-
tundente nos merca-
dos internacionais.

O ouro - tradi-
cional porto segu-
ro em tempos de
instabilidade geopolítica - re-
gistrou uma disparada histó-
rica nas últimas horas.

Segundo dados do merca-
do internacional, o metal fechou
cotado a US$ 5.380,40 por
onça, com alta superior a US$
102 em apenas um dia.

No Brasil, a cotação acom-
panhou o movimento: o grama
atingiu R$ 887,45, acumulan-
do valorização diária próxima
de R$ 17 por grama.

Trata-se de um movimento
clássico de fuga para segurança
("flight to safety"), mas com inten-
sidade acima da média histórica.

O avanço ocorre em meio ao

aumento do risco de
ampliação do confli-
to no Oriente Médio,
região estratégica
para o fluxo global de
energia.  Qualquer
ameaça ao Estreito
de Ormuz - por onde
passa parcela signi-
ficativa do petróleo
mundial  -  e leva
imediatamente o
prêmio de risco inter-
nacional.

A tensão também pressiona
o petróleo e reacende temores
inflacionários. Energia mais
cara impacta cadeias produtivas
e pode dificultar o controle da
inflação por bancos centrais,
cenário que tradicionalmente
favorece o ouro como proteção
de poder de compra. Além dis-
so, grandes fundos e bancos cen-
trais já vinham ampliando reser-
vas em ouro nos últimos anos.

O conflito atua como ca-
talisador de uma tendência
estrutural já em curso.

No Brasil, a valorização inter-
nacional somada ao câmbio proje-
ta o grama para patamares próxi-

mos de R$ 900, elevan-
do o valor de estoques,
o custo de reposição e o
potencial de proteção
patrimonial para quem
já possui metal físico.

Historicamente,
conflitos geram uma
alta inicial impulsio-
nada pelo medo e,
caso se prolonguem,
consolidam um novo
patamar de preços.

O atual movimento sugere que
o mercado não precifica apenas um
evento pontual, mas um risco geo-
político mais amplo.

Em tempos de incerteza,
ativos tangíveis voltam ao cen-
tro da estratégia patrimonial.

O ouro reafirma seu papel
como reserva de valor milenar, in-
dependente de sistemas financei-
ros ou estabilidade institucional.

Em Piracicaba, a Joias Ca-
ruso, com 95 anos de tradição
no mercado de metais preciosos,
atua na compra e venda de ouro
físico  e também na orienta-
ção estratégica para diversi-
ficação patrimonial em metal
precioso.  Sob a direção de

Ricardo Frias Caruso, a em-
presa oferece avaliação técni-
ca, estruturação de posição
em metal como proteção pa-
trimonial  e consultoria perso-
nalizada para investidores que
buscam segurança em cenários
de volatilidade global.

Ricardo Frias Caruso é
advogado, engenheiro
civil e especialista em
metais preciosos. Dirige
a Joias Caruso, empresa
com 95 anos de tradição
em Piracicaba, atuando
na compra, venda e con-
sultoria estratégica em
ouro físico e ativos de
proteção patrimonial

As narrativas equivocadas
sobre canetas emagrecedoras

Claudia de
Lucca Mano

Nos últimos me-
ses, parte da cobertu-
ra jornalística sobre
as chamadas "cane-
tas manipuladas"
passou a tratar o
tema como sinônimo
de irregularidade,
fraude ou risco sani-
tário intrinseco.
Manchetes associam
farmácias magistrais
a produção clandestina, falsifica-
ção de medicamentos, violação au-
tomática de patentes, uso de insu-
mos de pro-cedência duvidosa e até
venda ilegal a médicos. O proble-
ma é que, ao misturar conceitos e
ignorar o arcabouço regulatório
brasileiro, cria-se um ambiente de
pânico moral que pouco contribui
para o debate público e menos ain-
da para a proteção dos pacientes.

A manipulação magistral é
uma atividade regulada, fiscaliza-
da e prevista na le-gislação sanitá-
ria brasileira. Isso não significa que
estejam isentas de problemas, mas
generalizar a exceção como regra
produz desinformação. Para qua-
lificar o debate, é ne-cessário sepa-
rar fatos de interpretações apres-
sadas ou enviesadas.

A primeira distorção recorrente
é a ideia de que se trata de "produção
clandesti-na" ou de "canetas falsifi-
cadas". Farmácias de manipulação
não operam à margem do sistema
sanitário. São estabelecimentos au-
torizados, com alvará sanitário, res-
ponsável técnico, cumprimento de
Boas Práticas e autorização de fun-
cionamento concedida pela Agência
Nacional de Vigilância Sanitária (An-
visa). Quando manipulam medica-

mentos mediante
prescrição, dentro
dos parâmetros
regulatórios vi-
gentes, exercem
atividade lícita e
historicamente re-
conhecida no sis-
tema de saúde bra-
sileiro. Equiparar
medicamen-to
magistral à falsifi-
cação demonstra
desconhecimento
da diferença en-

tre produção in-dustrial seriada
e preparação individualizada para
um paciente específico.

A segunda narrativa frequen-
te envolve a suposta violação de pa-
tente, especial-mente quando se
trata de análogos de GLP-1, como
a tirzepatida, princípio ativo asso-
ci-ado ao medicamento de referên-
cia Mounjaro. A legislação brasi-
leira de propriedade in-dustrial
prevê exceções claras para prepa-
rações individualizadas feitas sob
prescrição, sem finalidade indus-
trial em escala. A manipulação
magistral não é uma linha de pro-
du-ção concorrente da indústria
farmacêutica, mas uma prática vin-
culada ao tratamento de pacientes
determinados. Ignorar essa distin-
ção jurídica leva a conclusões pre-
cipitadas e juridicamente frágeis.

Outra afirmação comum é a
de que a produção "em lotes" tor-
naria automatica-mente a ativida-
de irregular. Essa interpretação
parte de uma premissa simplifica-
da: a de que a farmácia magistral
deveria produzir uma unidade iso-
lada por vez, em um processo qua-
se artesanal. Na prática sanitária,
especialmente no caso de preparações
estéreis, essa lógica não se sustenta.

Ensaios de esterilidade e de endotoxi-
nas bacterianas exigem amostragem
representativa da preparação. Não é
possível submeter cada unidade a tes-
tes destrutivos e, ao mesmo tempo, dis-
ponibilizá-la ao paciente. Por isso, pe-
quenas partidas técnicas são parte
do próprio controle de qualidade
exigido pelas normas sanitárias.
Confundir essa necessidade opera-
cional com industrialização em es-
cala revela desco-nhecimento do
processo regulatório e das boas prá-
ticas aplicáveis.

Também tem ganhado espaço
a narrativa de que as matérias-pri-
mas utilizadas te-riam procedên-
cia duvidosa. No entanto, farmá-
cias regulares só podem adquirir
insumos de empresas autorizadas,
com documentação sanitária, aval
da Anvisa, e cadeia formal de im-
portação ou fabricação. A respon-
sabilidade pela qualidade envolve
importadores, distribuidores e a
própria farmácia, que deve audi-
tar fornecedores e realizar testes de
controle de qualidade. Levantar
suspeitas genéricas sobre toda a
cadeia apenas porque o titular de
determinada patente não reconhe-
ce ou não autoriza a produção não
equivale a prova de irregularida-
de. Trata-se, muitas vezes, de uma
simplificação conveniente em um
debate que envolve também inte-
resses econômicos relevantes.

Por fim, há a expressão recor-
rente "venda ilegal para médicos",
frequentemente utilizada sem con-
siderar o que efetivamente dizem
as normas sanitárias. A regula-
menta-ção brasileira admite o for-
necimento de preparações magis-
trais para uso em consultório, desde
que não haja revenda ao paciente final
e que sejam observados os critérios de
ras-treabilidade, responsabilidade téc-

nica e uso ambulatorial. Em outras
palavras, a norma não ignora essa re-
alidade clínica; ela a disciplina.
Transformar essa previsão regula-
tória em indício automático de ir-
regularidade distorce o próprio tex-
to das regras sanitárias.

O debate público sobre medi-
camentos injetáveis e novas terapi-
as exige responsa-bilidade técnica
e rigor informativo. O jornalismo
tem papel essencial na fiscalização
e na denúncia de irregularidades,
mas também carrega a responsa-
bilidade de diferenciar exceções de
práticas regulamentadas. Quando
a narrativa se constrói sobre gene-
raliza-ções, o resultado é confun-
dir pacientes, pressionar o regula-
dor e contaminar a discussão pú-
blica com conceitos equivocados.

A farmácia magistral não é
um atalho clandestino nem
uma imitação da indústria far-
macêutica. Trata-se de um mo-
delo tradicional, regulado e
complementar ao sistema de
saúde. Se houver desvios, de-
vem ser investigados e punidos
com base em provas e normas,
não em suposições amplificadas
por manchetes. Em temas que
envolvem saúde pública, preci-
são não é detalhe, mas sim re-
quisito básico de responsabilida-
de institucio-nal e jurídica.

Claudia de Lucca Mano,
advogada e consultora
empresarial  atuando
desde 1999 na área de vi-
gilância sanitária e as-
suntos regulatórios, res-
ponsável pelo setor jurí-
dico da Farma-cann - As-
sociação para Promoção
da Cannabis Medicinal
Manipulada/Magistral

Feminicídio em alta
no Brasil que mata

suas mulheres mostra
falência da moral

Gregório José

Os números mais
recentes sobre violên-
cia letal contra meni-
nas, adolescentes e
mulheres no Brasil re-
velam uma realidade
que não podemos mais
ignorar, é uma ferida
aberta na nossa socie-
dade. Segundo dados
oficiais consolidados até
o fim de 2025 o país re-
gistrou 1.470 casos de
feminicídio, mais do que
em 2024, quando já haviam sido con-
tabilizados 1.464 feminicídios, o mai-
or número da série histórica até en-
tão e mostra que, embora a violência
letal geral tenha caído em alguns
anos, o crime de matar uma mulher
por ela ser mulher continua subin-
do e atingindo níveis terríveis, cer-
ca de quatro mulheres assassina-
das por dia no Brasil.

Estes homicídios motivados
pela condição feminina não são ape-
nas estatísticas frias, são vidas ar-
rancadas de meninas e mulheres
que sofriam violência em seus lares,
em seus relacionamentos, na escola
ou no trabalho. A realidade mostra
que a maioria das vítimas conhece
ou convive com o autor, muitas ve-
zes parceiros ou ex-parceiros, e re-
pre-senta um padrão de violência
que começa a se manifestar muito
antes da morte. Dados sistemáticos
mostram que, nos estados monito-
rados, em 2024 uma mulher foi ví-
tima de feminicídio a cada 17 horas,
e em mais de 75% dos casos o agres-
sor era alguém próximo.

Sabemos também que as mor-
tes violentas intencionais em geral
(homicídios dolo-sos e relaciona-
dos) seguem números altos no país,
ainda que a taxa total de homicídi-
os tenha caído em 2024 em compa-
ração aos anos anteriores. Mesmo
assim, essas quedas em homicídi-
os gerais não trazem justiça ou se-
gurança para as meninas e mulhe-
res, cujo perfil e dinâmica da vio-
lência estão ligados ao machismo
enraizado e à cultura de domina-
ção e controle.

Em muitos lares essas agres-
sões psicológicas e físicas começam
ainda na adoles-cência, em relaci-
onamentos que deveriam ser pro-
tegidos, e muitas vezes os pais não
sa-bem ou não reconhecem os si-
nais de abuso, a culpa e o medo do
abandono ou da perda fazem com
que muitas jovens aceitem condi-

ções abusivas e que
famílias, por desco-
nhe-cer ou minimizar
os sinais, não interve-
nham. A violência
não surge do nada,
ela cresce nos espa-
ços onde a desi-
gualdade, o patri-
arcado e o silêncio
convivem. Diante
desses números, é
indispensável que o
Brasil  tenha leis
ainda mais rígidas,
que punam com

mais severidade e isolem definiti-
vamente agressores violentos, mas
também que essas leis sejam cum-
pridas com eficiência e que o Esta-
do ofereça proteção real às vítimas.

A educação é uma ferramenta
poderosa de transformação social
e deve estar no centro dessa luta. É
urgente que relações saudáveis,
respeito, consentimento, igualda-
de e combate ao machismo seja
mostrado nas escolas, especialmen-
te no ensino médio, onde muitas
meninas estão começando a viven-
ciar seus primeiros relacionamen-
tos e cruzando com dinâmicas
abusivas. Inserir esse tema no cur-
rículo escolar não é um luxo, é uma
ne-cessidade para formar jovens
que reconheçam sinais de abuso,
que saibam se posicionar e que pos-
sam exigir respeito.

Não podemos mais aceitar
que meninas cresçam achando
normal xingamentos, ciúmes
possessivos, controle de redes
sociais ou agressões psicológi-
cas e, no futuro, pa-guem com
suas vidas por isso. Precisamos de
ação imediata, de políticas públi-
cas fortes, de leis rígidas com
aplicação efetiva e de educação
nas escolas que ensine meninas
e meninos a entender o valor da
igualdade e do respeito.

O Brasil precisa olhar para es-
ses números e agir com coragem,
porque cada núme-ro representa
uma vida que foi interrompida,
uma família dilacerada e uma so-
ciedade que perdeu uma de suas
vozes mais preciosas. A violência
contra mulheres e meninas não
pode mais ser uma tragédia cotidi-
ana, ela deve ser, de uma vez por
todas, um crime que enfrentamos
com firmeza, determinação e edu-
cação de base.

Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo

Os penduricalhos dos
cardeais do funcionalismo

Dirceu Cardoso Gonçalves

O teto salarial do funciona-
lismo público no Brasil equiva-
lente ao limite máximo do gan-
ho dos ministros do Supremo
Tribunal Federal. O valor de fe-
vereiro é de R$ 46.366,19.  É fi-
xado pelo artigo 37, inciso XI da
Constituição Federal e aplica-se
a car-gos dos Poderes Legislati-
vo, Executivo e Judiciário. Tra-
ta-se de uma elevada remune-
ra-ção, na visão do funcionalis-
mo público, especialmente no
das carreiras iniciais ou menos
qualificadas que, via-de-regra,
reclamam do que recebem em
contrapartida aos serviços que
prestam. As queixas estão pre-
sentes em todas as classes, in-
clusive entre os cardeais do
funcionalismo que, diferente da
faixa popular, consegue acres-
cer seus holerites com gratifi-
cações e outras verbas não dis-
poníveis aos demais e popular-
mente conhecidas co-mo "pen-

duricalhos". Verbas indenizató-
rias elevam os salários muitas
vezes acima do teto constitucio-
nal. No ano passado (2025), elas
somaran R$ 20 bilhões e bene-
ficiaram 53 mil servidores. Le-
vantamentos dizem que há 21
mil recebedores de pendurica-
lhos na magistratura, 12 mil no
Executivo Federal e 10 mil no
Ministério Público que, soma-
dos, custaram R$ 20 bilhões aos
cofres públicos nos 12 meses
entre agosto de 2024 e julho de
2025. Os su-persalários benefi-
ciam 1,34% do funcionalismo e
levam o Brasil a liderar 11 paí-
ses nesse particular, entre os
quais EUA, França e Itália. Os
maiores salários pagos aos ti-
tulares de penduricalhos che-
gam a R$ 263 mil por mês.
Valor muito superior ao prati-
cado em todo o funcionalismo e
no mercado privado.

O ministro Flávio Dino, do
STF, suspendeu o pagamento
dos penduricalhos em deci-são

do último dia 5. Sua liminar
vetou o pagamento dos adicio-
nais acima do te-to constitucio-
nal e todos os servidores públi-
cos federais, estaduais e muni-
cipais cujo acumulo remunera-
tório supere os R$ 46.399,19 que
remuneram os ministros da su-
prema corte. A matéria está
pautada para a discussão e vo-
tação dos 11 ministros cuja mai-
or tarefa é guardar a Constitui-
ção, o que equivale a impedir que
o texto da Carta Magna seja
desrespeitado. A decisão de
Dino, que deveria ser submeti-
da aos demais ministros nos
próximos dias, teve sua votação
adiada para 25 de março.

A superação do limite cons-
titucional no pagamento de sa-
lários às categorias elevadas do
funcionalismo é coisa antiga.
Procuradores e outros servido-
res de alto padrão há mui-to
vêm convencendo os governan-
tes das respectivas áreas sobre
a necessidade de rece-berem

mais remuneração. A liminar de
Flávio Dino é mais uma tentati-
va de eliminar essa inconformi-
dade legal e economizar os re-
cursos do cofre público.

A sociedade aguarda que além
da questão dos penduricalhos, o
Supremo Tribunal Federal volte as
vistas de seus membros para os
diferentes aspectos da Constituição
que tem sido descumprido e, por
consequência, enfraquecido a Car-
ta e seus princípios.  O maior pro-
blema tem sido os desentendimen-
tos entre os Três Poderes, que os
leva a igno-rar os mandamentos
constitucionais e tomar as decisões
de acordo com os interesses - mui-
tas vezes momentâneos - dos Po-
deres que não atuam mais da for-
ma harmônica e independente le-
galmente estabelecida.

Dirceu Cardoso Gonçalves,
tenente PM, dirigente da
Associação de Assistência
Social dos Policiais Milita-
res de São Paulo
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A pergunta mudou - e talvez poucas
empresas tenham percebido O peso da responsabilidade financeira

Tarciso de
Assis Jacintho

Hoje, antes de falar
em retenção, é preciso
entender por que algu-
mas organizações atra-
em pessoas excepcionais
enquanto outras perma-
necem invisíveis, mesmo
oferecendo boas vagas,
salários competitivos e estruturas
robustas. O que está em jogo não é
apenas remuneração, benefícios ou
marca empregadora. É algo mais
sutil - e mais profundo.  Vivemos
um momento em que profissionais
não buscam apenas um lugar para
trabalhar, mas um espaço onde o
pensamento seja respeitado, a auto-
nomia seja real e a contribuição in-
telectual tenha sentido.  Não por
acaso, diversos estudos sobre ges-
tão de pessoas reforçam que a re-
tenção deixou de ser consequência
exclusiva de incentivos financeiros.
Josh Bersin, pesquisador reconhe-
cido na área de capital humano,
destaca que organizações que inves-
tem na experiência do colaborador,
no desenvolvimento contínuo e em
ambientes de confiança apresentam
índices significativamente maiores

Claudio Siqueira

Existe um traço
comportamental que
atravessa gerações, níveis
de renda e graus de ins-
trução: a tendência hu-
mana de acreditar que
os acontecimentos gra-
ves da vida sempre
atingem os outros. Do-
ença incapacitante,
morte prematura, acidentes
inesperados, crises financeiras
severas. Tudo isso parece distan-
te quando observado nas estatísti-
cas, mas improvável quando pen-
sado em primeira pessoa. Essa ilu-
são de invulnerabilidade talvez seja
um dos maiores sabotadores do
planejamento financeiro no Brasil.

Vivemos como se o tempo fos-
se garantido. Como se houvesse
sempre um amanhã disponível
para organizar as contas, estrutu-
rar a sucessão, contratar uma pro-
teção adequada ou simplesmente
colocar ordem no fluxo de caixa
familiar. Enquanto isso, o consu-
mo segue acelerado. Parcelamen-
tos longos, decisões impulsivas,
compras motivadas por status ou
recompensa emocional tornaram-
se parte da rotina. Soma-se a isso o
crescimento expressivo do volume
destinado a apostas, loterias e cas-
sinos digitais, um fenômeno que
revela algo mais profundo do que
entretenimento: revela a esperan-

de engajamento e per-
manência de talentos.
Em outras palavras: as
pessoas permanecem
onde percebem valor no
que fazem e no ambien-
te em que estão inseri-
das.  Talvez o erro não
esteja em afirmar que
"faltam talentos no mer-
cado", mas em insistir

em modelos que já não conversam
com quem pensa, questiona, conec-
ta e cria.  Nesse contexto, algumas
práticas tornam-se essenciais para
transformar retenção em consequ-
ência - e não em esforço desespera-
do:  1. Construir ambientes de con-
fiança e autonomia Profissionais
que lidam com problemas comple-
xos precisam de espaço para experi-
mentar, propor e decidir. Controle
excessivo reduz engajamento e limi-
ta a inovação.  2. Investir de forma
real no desenvolvimento contínuo
Treinamento não é evento isolado -
é processo permanente. Pessoas per-
manecem onde percebem cresci-
mento intelectual, novas possibili-
dades e evolução de carreira.  3. Dar
significado ao trabalho realizado
Propósito não é discurso institucio-
nal. É a conexão clara entre o que

cada profissional faz e o impacto que
sua contribuição gera para clientes,
equipe e organização.  Quando es-
sas três dimensões estão presentes,
a retenção deixa de ser uma estraté-
gia defensiva e passa a ser resulta-
do natural de uma cultura madu-
ra.  O verdadeiro diferencial está em
construir contextos onde pensar seja
permitido, aprender seja incentiva-
do e contribuir seja valorizado. Onde
as pessoas sintam que sua presença
intelectual faz diferença.  Talvez o
maior erro das empresas hoje não
seja perder talentos - mas não per-
ceber o que realmente atrai aqueles
que mais podem transformá-las.  E,
à medida que aprofundamos essa dis-
cussão, torna-se inevitável reconhecer
um fator decisivo: o papel de quem con-
duz essas relações no dia a dia.  Nos
próximos artigos, começaremos a ex-
plorar justamente esse ponto - por-
que falar de retenção, cultura e atra-
ção de profissionais estratégicos sem
falar de liderança é analisar apenas
metade do cenário.

Tarciso de Assis Ja-
cintho - Administrador,
Pós-Graduado em Gestão
de Pessoas e Logística,
fundador da AssistRH.

O INÍCIO
As modalidades de prognósti-
cos esportivos Loteca  comple-
tou  24 anos. Criadas pela CAI-
XA, estas loterias desafiam
apostadores a preverem resul-
tados de partidas de futebol. A
tradição começou na década de
1960, quando o Governo Fede-
ral instituiu o primeiro jogo des-
te tipo no país. A Loteca tem ori-
gem em 27 de maio de 1969,
quando o Governo Federal ins-
tituiu a Loteria Esportiva Fede-
ral, pioneira no segmento de
prognósticos esportivos no Bra-
sil. O primeiro teste ocorreu em
19 de abril de 1970, antes da
Copa do Mundo daquele ano,
inspirado na paixão nacional
pelo futebol.

PAIXÃO NACIONAL
No lançamento, as apostas
eram realizadas em apenas 49
Casas Lotéricas localizadas em
Niterói e no Rio de Janeiro, re-
gião que formava o antigo Esta-
do da Guanabara. A modalida-
de passou por reformulação em
2002, quando recebeu o nome
atual de Loteca. Os apostado-
res da Loteca fazem previsões
para 14 partidas de futebol. Eles
marcam uma das três possibi-
lidades para cada jogo: vitória
do time da casa, empate ou vi-

ça de enriquecimento
rápido como substitu-
to do planejamento es-
truturado.

É curioso obser-
var que muitos des-
confiam de instru-
mentos de proteção
financeira por consi-
derá-los desnecessári-
os, mas confiam na
sorte como estratégia

patrimonial. Apostam pequenas
quantias com frequência, acumu-
lando valores relevantes ao longo
do tempo, mas resistem a destinar
recursos para uma reserva de
emergência ou para um instru-
mento que garanta estabilidade
à família em caso de imprevis-
to. A lógica é emocional, não
matemática. A aposta oferece exci-
tação imediata, o planejamento
exige disciplina silenciosa.

A ausência de responsabilida-
de financeira não está apenas na
falta de conhecimento técnico. Está,
sobretudo, na recusa em encarar a
realidade da condição humana:
somos finitos, vulneráveis e sujei-
tos a eventos que fogem completa-
mente ao nosso controle. Um diag-
nóstico inesperado, um acidente de
trânsito, uma incapacidade tempo-
rária ou permanente, podem alte-
rar drasticamente a estrutura eco-
nômica de uma família ou compro-
meter a continuidade de um negó-
cio construído ao longo de dé-

cadas. Não se trata de alarmis-
mo, mas de constatação.

Responsabilidade financei-
ra é, antes de tudo, uma postu-
ra ética diante daqueles que de-
pendem de nós. Quem lidera uma
família ou uma empresa precisa
compreender que suas escolhas
individuais têm impacto coletivo.
Ignorar o planejamento não é ape-
nas uma decisão pessoal, é trans-
ferir risco para o cônjuge, para os
filhos, para sócios e herdeiros. O
planejamento patrimonial e suces-
sório não nasce do medo da morte,
mas da consciência da vida e da
responsabilidade que ela impõe.

Proteger renda, organizar pa-
trimônio, estruturar sucessão e
utilizar instrumentos adequados
como o seguro de vida dentro de
uma estratégia maior não são si-
nais de pessimismo. São demons-
trações de maturidade. Planejar
não significa esperar o pior, mas
reduzir o impacto quando o ines-
perado acontece. A diferença entre
famílias que atravessam crises com
dignidade e aquelas que enfrentam
rupturas profundas quase sempre
está na preparação prévia.

Cláudio Siqueira Junior,
especialista em gestão de
riscos e planejamento
patrimonial sucessório.
Claudio.siqueira@prudent
ialfranquia.com.br 19
98223-2300

tória do visitante. Os clubes par-
ticipantes já vêm impressos nos
bilhetes emitidos pelo terminal
das casas lotéricas. A aposta
mínima custa R$ 4,00 e dá di-
reito a um duplo. As chances de
acerto aumentam quando o
apostador marca mais duplos
e triplos em seu volante, elevan-
do também o preço da aposta.
O encerramento das apostas
acontece às 15h de sábado,
antes da realização dos jogos
do concurso semanal.

MAIS CHANCES
O Bolão das Loterias CAIXA
oferece alternativa para apos-
tas em grupo. A premiação
segue estrutura específica,
com 55% da arrecadação
bruta destinada aos ganha-
dores. Deste montante, 70%
vão para os acertadores dos
14 jogos, 15% para quem
acerta 13 jogos, e os 15%
restantes são distribuídos
entre os acertadores dos 14
jogos nos concursos com fi-
nal 0 ou 5. Quando não há
ganhadores em qualquer fai-
xa, o valor acumula para o
concurso seguinte, sempre na
primeira faixa de premiação. Os
apostadores têm até 90 dias
após a divulgação do resultado
para resgatar seus prêmios.

O Condephaat salvará a Praça Boyes
(Patrimônio Beira-Rio) e  Piracicaba?

Rui Cassavia Filho

O Enge Agrônomo
Luis de Queiroz, "em-
presário e político, em
sua primeira iniciativa
empresarial foi a tecela-
gem "Fábrica de Teci-
dos Santa Francisca",
nome dado em homena-
gem à sua mãe, uma te-
celagem de algodão,
aproveitando parte das
águas do salto do rio
Piracicaba como potencial hidráuli-
co para mover suas máquinas, cons-
truída em 1874. Com 50 teares im-
portados, a fábrica, logo de início,
empregava 70 operários, tendo a
capacidade produtiva de 2 400 me-
tros de tecido por dia. Em pouco
tempo, com a fazenda fornecendo o
algodão e a fábrica produzindo teci-
dos, alcançou considerável fortuna.
O maquinário da usina gerava ener-
gia para a fábrica e possibilitou a
iluminação pública na região, mui-
to antes da capital paulista. Seu
nome também é vinculado às pri-
meiras experiências com telefonia,
em 1882, e à arborização
na cidade de Piracicaba."

Assim nasceu o "em-
preendedorismo" na
"Nova Constituição",
hoje cidade de Piracica-
ba, "lugar onde o peixe
para", mas com o olhar
de "Luis", trouxe ao ter-
ritório, desenvolvimento
"sustentável", já em 1894, navegan-
do à braçadas largas. "Luis Vicente

também era membro
do Partido Republica-
no e presidiu a comis-
são abolicionista de
Piracicaba. Suas idei-
as de abolir a escravi-
dão em "curto prazo"
entraram em choque
com a fração conser-
vadora da classe do-
minante local, já que
o modelo de trabalho
livre introduzido em
sua empresa chocava-

se com a velha cultura agrária e es-
cravocrata da época."

O espírito desenvolvimentis-
ta de Luis esbarrava na crença
de uma economia estabelecida na
estabilidade do "capital pela for-
ça de trabalho escravo", onde a
liberdade aprendida na sua for-
mação profissional na Europa e
assimilada pela Revolução In-
dustrial, trouxe para sua terra
natal, Piracicaba, a pujante fá-
brica de tecidos, em algodão pro-
duzido por suas terras e elabo-
rado por seus teares instalados
em seus prédios ,já tecnologica-

mente, de alta produção já ele-
trificado; tecnologia de ponta.

"Entre outros membros
do partido também ocorre-
ram atritos semelhantes, em
especial entre as duas lide-
ranças republicanas de Pira-
cicaba. De um lado estava
Luis Vicente, defensor da
abolição imediata do traba-
lho servil e, do outro, Pru-
dente de Moraes, que era a
favor da emancipação gradual
e com indenização aos proprietári-
os dos escravizados. Luis foi obri-
gado a manter guardas perma-
nentes zelando por seu patrimô-
nio, a fábrica de tecidos San-
ta Francisca e o palacete de
residência da família nos dias
que anteceram à abolição da
escravatura." Esta luta pelo re-
conhecimento do "espírito desen-
volvimentista" ainda abraça lide-
ranças que impulsionam uma "Au-
diência Pública", nestes idos de
2025, para preservação da "inova-
ção tecnológica", de tradição tão
socialista como Luis, que iluminou
pela primeira vez em nosso Brasil,
uma cidade com energia elétrica,
onde a Deputada Bebel - PT- pro-
porcionou o conhecimento ao povo
de sua própria história de "espírito
desenvolvimentista".

Assim, lastrada nesta Audiên-
cia Pública, com a presença do Con-
dephaat - (Conselho de Defesa do
Patrimônio Histórico, Arqueológi-
co, Artístico e Turístico do Estado
de São Paulo), órgão ligado à Se-
cretaria de Cultura, Economia e
Indústrias Criativas do Estado de
São Paulo, abre-se o processo de

"tombamento" da história de Luís
Vicente de Souza Queiroz "um pro-
prietário de terras, agrônomo e
empresário brasileiro" nascido em
1849.fundador da "Fábrica de Te-
cidos Santa Francisca".

O "espírito desenvolvimentis-
ta" de ambos os "desbravadores de
sociedades", de Luís e Bebel, pode-
rão e garantirão a educação e co-
nhecimento, desde a Escola de
Agronomia Luis de Queiros da
Universidade de São Paulo à pre-
servação da "Praça da Boyes" (an-
tiga "Fábrica de Tecidos Santa Fran-
cisca") de iniciativa pioneira da "re-
volução industrial" piracicabana.

A "fotografia" do "desbra-
var sociedades" com "espírito
desenvolvimentista" estará cra-
vada aos futuros "desbravado-
res da tecnologia IA" que mol-
darão um mundo novo rechea-
do de novidades e possibilidades
de uma "vida da longa".

Ao "burgomestre" ... que a for-
ça esteja com Você!

Rui Cassavia Filho / Ges-
tor da Propriedade Imo-
biliária / Instituto Urbs
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Bail'arte recebe homenagem
pelos 5 anos de fundação

Leda Coletti ministrará oficina para estimular produção de textos
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Museu recebe oficina
literária com Leda Coletti

O Museu Histórico e Pedagó-
gico Prudente de Moraes, equipa-
mento da Prefeitura de Piracicaba
vinculado à Secretaria Municipal
de Cultura, recebe a oficina literá-
ria Reflexões, realizada pela Aca-
demia Piracicabana de Letras, pelo
Grupo Oficina Literária de Piraci-
caba (Golp) e pelo Centro Literário
de Piracicaba (Clip).

O encontro ocorre na quinta-
feira, 5/03, às 19h30, será minis-
trado pela escritora Leda Coletti e
tem participação aberta ao público,
sem necessidade de inscrição.

Criado em 1989, a partir de
uma sugestão do escritor Igná-
cio de Loyola Brandão, o Golp sur-
giu com o propósito de manter seus
integrantes em permanente con-
tato e fortalecer a produção li-
terária em Piracicaba, por meio
de encontros, estudos e escrita
criativa. Ao longo de sua traje-
tória, o grupo contou ainda com
oficinas coordenadas por nomes
como Caio Fernando Abreu e Már-
cia Denser, ampliando o repertório
e o aprofundamento dos partici-

pantes na área literária. Há quase
quatro décadas, as oficinas são
realizadas de forma contínua,
com interrupção apenas duran-
te o período da pandemia. Em
cada encontro, um escritor as-
sume a coordenação, estimulando
a produção de textos que, após lei-
tura coletiva, podem ser publica-
dos em blogs literários e na página
Prosa e Verso, veiculada semanal-
mente no jornal A Tribuna Piraci-
cabana há 25 anos.

O Museu Histórico e Peda-
gógico Prudente de Moraes dis-
põe de estrutura acessível para
pessoas com deficiência motora,
dificuldades de locomoção e
pessoas ostomizadas.

SERVIÇO - Oficina literá-
ria Reflexões. Quinta-fei-
ra, 5/03, às 19h30. No Mu-
seu Histórico e Pedagógi-
co Prudente de Moraes
(Rua Santo Antônio, 641 -
Centro). Gratuito. Infor-
mações: (19) 3422-3069
(WhatsApp).
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SAC e exposição de
fotos seguem abertos

A Secretaria Municipal de Cul-
tura e a Pinacoteca Municipal Mi-
guel Dutra mantém abertas ao pú-
blico duas exposições gratuitas. Um
dos mais longevos do país, o 54º
Salão de Arte Contemporânea
(SAC) reúne 71 obras de 44 artistas
nacionais e internacionais, contem-
plando diferentes linguagens,
como fotografia, vídeo, instala-
ção e arte digital. A visitação
segue até 8 de março, reafirman-
do a diversidade temática e estéti-
ca da produção contemporânea.

Também integra a programa-
ção a exposição Terra, Terreno,
Território, da artista visual Dani
Sandrini, em cartaz até 22 de mar-
ço. A mostra apresenta 34 obras
com temática indígena e propõe
uma reflexão sobre a presença dos
povos originários nas grandes ci-

dades, utilizando técnicas artesa-
nais de impressão fotográfica com
pigmentos naturais e folhas vege-
tais. O projeto ainda conta com re-
cursos de acessibilidade, como au-
dioguia, obras táteis, audiodescri-
ção e tradução em Libras (Língua
Brasileira de Sinais).

SERVIÇO
Exposições: 54º Sa-

lão de Arte Contemporâ-
nea e Terra, Terreno,
Território. Na Pinacote-
ca Municipal Miguel Du-
tra (Avenida Dr. Mauri-
ce Allain, 454 - Vila Re-
zende). Horários para
visitas: De terça a do-
mingo e feriados, das 9h
às 17h. Gratuitas. Infor-
mações: (19) 3412-3770

Mostra Terra, Terreno, Território permite que o visitante faça
uma reflexão sobre os povos originários nas grandes cidades
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Homenagem foi entregue pelo vereador Rafael Boer (PRTB)

A Bail'arte - Ensino de Dança
recebeu Voto de Congratulações em
razão do seu aniversário de 5 anos.
A homenagem foi entregue neste
domingo (1º) pelo vereador e vice-
presidente da Câmara de Piracica-
ba, Rafael Boer (PRTB).

Fundada em 17 de janeiro de
2021, a Bail'arte nasceu com o pro-
pósito de transformar experiênci-
as em prática por meio de um pro-
cesso colaborativo, pioneiro e ino-
vador, consolidando-se como a
primeira escola de dança de Pira-
cicaba e região a aplicar a Dis-
ciplina Positiva e os fundamen-
tos do Método Montessori no en-
sino de todas as modalidades.

De acordo com Rafael Boer, a
escola apresenta uma nova forma
de ensinar a dança, pautada no
respeito, na generosidade, na in-
clusão e no desenvolvimento inte-
gral de cada aluno, valorizando
suas habilidades, criatividade, de-
sejos e realizações. Sua metodolo-
gia alia diversão ao aprendizado,
prazer à disciplina e objetivos a con-
quistas, oferecendo não apenas
aulas de dança, mas uma verda-
deira experiência de vida.

Com missão clara de propor-
cionar aprendizado de excelência,
por meio de profissionais altamen-
te qualificados e de uma conduta
pedagógica mais humana, inova-
dora e eficaz, a Bail'arte tem como
visão tornar-se um centro artísti-
co reconhecido nacionalmente,

contribuindo para a formação de
novos artistas com sólida base ar-
tística, técnica e metodológica.

Por meio do Selo Bail'arte de
Qualidade, a escola reafirma sua
crença de que a dança deve ser aces-
sível a todos, sendo instrumento
de autoconhecimento, expressão,
comunicação e desenvolvimento
humano, aplicando a disciplina
positiva a crianças, jovens e adul-
tos, valorizando o potencial único

de cada indivíduo. O vereador des-
taca a competência e dedicação de
seus proprietários e gestores: Lili-
an Labaça, Diretora Pedagógica e
Professora, bailarina, coreógrafa e
educadora com mais de 15 anos de
trajetória na dança, com premia-
ções de destaque em âmbito nacio-
nal, técnica no Método Montessori
(0 a 6 anos) e especialista em Disci-
plina Positiva; e Leonardo Mora-
es, Diretor Executivo, gestor, pro-

dutor cultural e empresário, com
ampla atuação em projetos cultu-
rais públicos e privados em nível
regional, estadual e federal.

"Ao longo de sua trajetória, a
Bail'arte já contabiliza mais de 200
alunos atendidos em apenas três anos,
com espetáculos de grande sucesso,
sessões esgotadas e expressiva adesão
do público, evidenciando sua relevân-
cia cultural e artística para o
município", elogiou o vereador.

CCCCCASTELINHOASTELINHOASTELINHOASTELINHOASTELINHO

Vereador solicita contenção de
barranco e limpeza no bairro

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou, na manhã des-
ta sexta-feira (27), as indicações
1356/2026 e 1357/2026, as quais
solicitam providências imediatas
da Prefeitura para melhorar as
condições de segurança e mobili-
dade na Rua Romeu de Souza Car-
valho, na altura do número 200,
no bairro Castelinho.

Na indicação 1356/2026, o
parlamentar pede a realização de
obras de contenção do barranco
existente no local, além da cons-
trução de calçada. De acordo
com o vereador, o barranco
apresenta sinais de erosão e
deslizamento de terra, situação
agravada pelo período de chuvas.

Segundo Kawai, o cenário co-
loca em risco pedestres, morado-
res e motoristas que circulam pela
via. Outro ponto crítico é a inexis-
tência de passeio público adequa-
do, que obriga pedestres a cami-

nhar pela pista de rolamento, au-
mentando o risco de acidentes.

"A contenção do barranco e
a construção da calçada são
medidas fundamentais para
garantir segurança, acessibili-
dade e organização urbana no
bairro", destacou o vereador.

Já por meio da indicação 1357/
2026, Pedro Kawai solicita a limpe-
za da via no mesmo trecho. Após
deslizamento de terra, grande
quantidade de lama e resíduos se
acumulou sobre a rua, comprome-
tendo as condições de tráfego.

O parlamentar alerta que a
situação afeta diretamente mo-
toristas e pedestres, especialmen-
te alunos e responsáveis que utili-
zam diariamente o acesso à unida-
de escolar próxima ao local.

"A intervenção urgente do Po-
der Público é necessária para res-
tabelecer a circulação segura e pre-
venir acidentes", enfatizou.

Pedro Kawai protocolou, nesta sexta-feira (27), duas indicações que so-
licitam ao Executivo melhorias na Rua Romeu de Souza Carvalho
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Campanha é ampliada para 21 dias
de ativismo pelo fim da violência

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 6ª Reunião Or-
dinária, nesta quinta-feira (26), o
projeto de decreto legislativo 91/
2025, de autoria da vereadora Rai
de Almeida (PT), que amplia de 16
para 21 dias o período da campa-
nha "21 dias de ativismo pelo fim
da violência contra a mulher", ins-
tituída na Casa pelo Decreto Legis-
lativo 14/2017.

Na justificativa do projeto, a
parlamentar alegou a necessidade
de se fortalecer, ampliar e qualifi-

car as ações de prevenção, consci-
entização e enfrentamento às múl-
tiplas formas de violência de gêne-
ro. Salienta ainda que a ampliação
facilita a participação de escolas,
instituições públicas, empresas,
universidades, organizações da so-
ciedade civil e comunidades locais,
que muitas vezes têm dificuldade
de concentrar atividades em um in-
tervalo curto.

Ao justificar voto, no Plenário,
a vereadora salientou que as ativi-
dades já se estendem por 21 dias

na cidade, com o início em 20 de
novembro, Dia da Consciência Ne-
gra, em que se discute a violência
que atinge de forma desproporcio-
nal as mulheres negras, até 10 de
dezembro, que é o Dia Internacio-
nal dos Direitos Humanos.

"Embora a iniciativa interna-
cional estabeleça 16 dias, o contex-
to brasileiro, marcado por índices
elevados de feminicídio, violência
doméstica, violência sexual e desi-
gualdades estruturais, demanda
um esforço mais extenso, consis-

tente e adequado à realidade local",
traz o texto da justificativa do pro-
jeto. "O ciclo de 21 dias possibilita
incluir de forma mais robusta
temas essenciais ao enfrenta-
mento da violência, como pre-
venção ao assédio, educação de
meninas e meninos para igualda-
de, violência política de gênero,
impacto do racismo e da desi-
gualdade social na violência con-
tra mulheres, e a proteção de mu-
lheres indígenas, negras, rurais,
com deficiência e LGBTQIA+".

HIVHIVHIVHIVHIV

Prefeitura passa a disponibilizar
autoteste gratuito em farmácias

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Saúde, pas-
sa a disponibilizar, de forma gra-
tuita, autotestes de HIV nas far-
mácias municipais. Essa é mais
uma opção para os munícipes, que
antes podiam realizar este tipo de
testagem apenas no Cedic (Centro
de Doenças Infecto Contagiosas).
O insumo, fornecido pelo Ministé-
rio da Saúde, compõe as estratégi-
as do programa nacional Preven-
ção Combinada ao HIV.

O autoteste permite que uma
pessoa faça a coleta de sua própria
amostra (fluido oral ou sangue) e,
em seguida, realize a testagem para
HIV sozinha ou com alguém em
quem confia. A estratégia aumen-
ta a autonomia do indivíduo e per-
mite a testagem para HIV entre
aqueles não alcançados pelos ser-
viços ou que precisam ser testados
com mais frequência por estarem
mais vulneráveis a contrair o HIV.
O resultado "reagente" (positivo),

indica que a pessoa pode estar in-
fectada pelo HIV, entretanto, não é
um resultado definitivo. Nesse caso,
o usuário deve procurar uma uni-
dade de saúde e informar a um
profissional de saúde sobre o
resultado reagente no autotes-
te. O serviço de saúde realiza
testes complementares para inves-
tigação da infecção pelo HIV.

Os testes estão disponíveis nas
Farmácias Municipais dos bairros:
Alvorada, Artemis, Caxambu, Ce-

cap, Central, Costa Rica, Coreia
(Pauliceia), Jardim São Paulo, Ju-
piá, Novo Horizonte, Piracicami-
rim, Planalto, Santa Teresinha,
Tanquinho, Tupi, Vila Cristina, Vila
Fátima, Vila Rezende e das UBSs
Mario Dedini e UBS Vila Sônia (an-
tigo Crab). Para esta semana estão
programadas as entregas nas far-
mácias de Anhumas e Ibitiruna
e na próxima, Esplanada. É só
ir até um desses locais listados
e solicitar o autoteste.
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LITERATURA

Livro aborda erotismo e
sexualidade na Umbanda
Novo livro de Pai Dermes, Umbanda: erotismo e literatura apresenta
temas que precisam ser pensados de forma inclusiva, afirma o autor

O novo livro de Ademir Bar-
bosa Júnior, Pai Dermes, aborda o
erotismo e a sexualidade na Um-
banda com respeito às individuali-
dades e à diversidade, refletindo
sobre experiências cotidianas que
entrelaçam corpo, mente e espírito.
Assim, a espiritualidade não é con-
cebida como desconectada da vida
ordinária: ao contrário, esta é res-
significada de modo a ser experen-
ciada de forma extraordinária.

Publicado pela Editora Mau-
ad X, Umbanda: erotismo e litera-
tura apresenta reflexões sobre mas-
turbação, transexualidade, polia-
mor, prostituição, dentre outros,
temas que, segundo o autor, preci-
sam ser pensados de forma inclu-
siva pela religião de Umbanda, uma
vez que são realidades concretas
não apenas nas ruas, na escola, no

trabalho e na família, por exem-
plo, mas também no cotidiano
das comunidades-terreiro. Nes-
se contexto, o corpo não é um
impedimento às vivências espi-
rituais, místicas, litúrgicas etc., mas
o protagonista da existência indi-
vidual e das convivências.

Para Dermes, "privilegiar a
ética, dialogar criticamente com
as diversas instâncias da moral
e rejeitar o moralismo são algu-
mas das maneiras de realmente
manter nossos terreiros-quilom-
bos abertos a todos (as) que
queiram estar  e  contestar
(des)caminhos espirituais e religi-
osos que sufocam e empobrecem a
vida, em vez de promovê-la".

O livro tem prefácio do psi-
cólogo clínico, psicoterapeuta e
Doutor em Comunicação e Se-

miótica Jorge Miklos e posfácio
de Adrianne de Paula Fonseca,
Doutoranda em Comunicação
na Universidade Paulista (Unip)
e bolsista Capes/Prosup.

AUTOR - Doutor em Comuni-
cação pela Unip, Mestre em Litera-
tura Brasileira pela USP, onde tam-
bém se graduou em Letras, o autor
é Doutor honoris Causa pelo
MCNG-IEG (2018) e pela Febacla
(2019) e Pós-graduado em Ciênci-
as da Religião pelo Instituto Pro-
minas. Nascido em Piracicaba em
02/8/1972, desde 2019 é patrono e
titular da cadeira 62 da Academia
Independente de Letras (sede em
Pernambuco), com a divisa "Axé".
Em Piracicaba idealizou e coorde-
nou inúmeros projetos culturais e
o Fórum Municipal das Religiões
de Terreiro (2011-2014), produziu

curtas-metragens com temática
dos Orixás e dirige a Tenda de
Umbanda Caboclo Jiboia e Zé Pe-
lintra das Almas, fundada em 2015,
em Blumenau (SC), e responsável
pelo Projeto Terreiro Itinerante. Em
2014 presidiu o Fórum Europeu de
Umbanda, em Leiria, Portugal, e
em 2015 foi o vice-presidente do
Fórum Catarinense de Umbanda,
em Blumenau. É Ogã há 24 anos
do Ile Iya Tunde (hoje sediado em
Embu das Artes - SP), com a dijina
Tata Obasiré.

SERVIÇO
O  l i v r o  p o d e  s e r  a d -
q u i r i d o  n a  h t t p s : / /
w w w . m a r t i n s f o n t e s
p a u l i s t a . c o m . b r  o u
e m  h t t p s : / /
www.mauadx.com.br

Pai Dermes é doutor em comunicação Livro publicado pela Editora Mauad X
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SOLIDARTE
Evento promove apoio ao músico Nivaldo Santos

A solidariedade e a arte mais
uma vez se unem em Piracicaba
para promover o evento SolidAR-
TE, que desta vez tem como objeti-
vo apoiar o músico Nivaldo Santos
e sua esposa, Sandra Reis, que en-
frentam sérios problemas de saú-
de. A iniciativa, que reforça o com-
promisso da classe artística local
com ações solidárias, acontecerá
amanhã, 04, a partir das 19h30,
no espaço Primo Luiz Espeto
Bar, localizado na Rua Alferes
José Caetano, 1170, centro.

O evento conquistou o público
na primeira edição prestando apoio
ao ator e comunicador cultural El-
son de Belém, se tornou projeto e
seguirá apoiando outros artistas
com apresentações de músicos lo-
cais em noites dedicadas à cultura
e a solidariedade. A iniciativa re-
força o espírito de união e apoio da
classe artística de Piracicaba, de-
monstrando que a arte também é
uma poderosa ferramenta de soli-
dariedade e esperança.

Músicos participantes: Otiniel
Aleixo (Legal), André Quast, Nival-
do Santos, Roginho, Dighinho Po-
lisel, Paulinho Jorge, Francisco
Castro Alves, Lu Garcia, Chico Co-
elho, Aline Nunes, Joca, Rubinho
D'Avila, Roggero Chiarineli, Evi-
nha do Forró, Marcao Abreu, Nor-
dahl Neptune, Rafa Zazá, Sandra
Rodrigues, Beto Silva, Wick Man-
frinato, Wagnão Silva, Igor Mathi-

as, Daniel Gomes Esteve, Ronaldo
Hansen, Nilsinho, Antonio Cha-
péu?, Paulo Sobral, Dupla Caipira
de Reggae, Ricardo Nogueira,
Augusto Vechini, Augustinho
Pernambucano, André Grella,
Jefferson Caetano de Arantes,
Cláudio Cacau, Passini, Felipe Ca-
lori e Wellington Vingrem.

NIVALDO SANTOS - Mú-
sico formado em violão erudito pela
Escola de Música de Piracicaba
Ernest Mahle, que busca mesclar
os universos erudito e popular. Sua
carreira inclui apresentações em
palcos paulistanos, estudos no Cen-
tro Livre de Aprendizagem Musi-
cal, e experiências em bares como
Vou Vivendo e Piu Piu. Morou em
Paraty por um ano, atuou como
solista em concertos, musicou pe-
ças teatrais e participou de festi-
vais de música erudita, vencendo
o Concurso Nacional de Interpre-
tação de Música Barroca em 1985.

Além do erudito, dedica-se
à Música Popular Brasileira, in-
terpretando obras de composi-
tores como Tom Jobim, Vinicius
de Morais e João Bosco. Con-
quistou prêmios como o Mapa
Cultural Paulista (1999) e o Fes-
tival de Paraty (1994). Sua pro-
dução autoral inclui parcerias
com músicos locais e apresenta-
ções em bares e espaços culturais
de Piracicaba e São Paulo, como o
Barnaldo Lucrécia, onde atuou de

Nivaldo Santos é músico referência em Piracicaba

1995 a 2005. Participou de grava-
ções, incluindo o disco "Encanto
Caiçara" (1991) e "Música Toda
Noite" (1999).

Entre suas realizações re-
centes estão shows em Piracica-
ba, participação no Projeto Sesi
Arte Local, e apresentações em
Paraty-RJ. Em 2014, integrou o
grupo Andaime de Teatro Uni-

mep na peça "As Patacoadas de
Cornélio Pires", apoiada pelo
Ministério da Cultura. Atual-
mente reside em Piracicaba,
onde atua em eventos do Sesc,
participa do grupo teatral An-
daime, e integra a circulação do
espetáculo "Coração dos Teatros
Rodantes" em várias cidades
paulistas, com apoio do ProAC.

A Prefeitura renovou a frota de veículos dos agentes de trânsito do município

TRÂNSITO

Prefeitura renova frota de
veículos para fiscalização

A Secretaria Municipal de Se-
gurança Pública, Trânsito e Trans-
portes realizou na tarde de sexta-
feira, 27/02, a entrega de 14 veícu-
los zero-quilômetro para compor a
frota dos agentes de trânsito do
município. Com a locação, a admi-
nistração municipal promove a re-
novação de 100% da frota utiliza-
da para os serviços da pasta.

O ato de entrega aconteceu
no estacionamento do Varejão
da Paulista e contou com a pre-
sença do prefeito Helinho Za-
natta; do secretário da Pasta,
Odair Melo; do secretário-execu-
tivo de Trânsito e Transportes, José
Eduardo Toledo Cruz Junior; do
secretário-executivo de Transpor-
tes Internos, Reinaldo Pousa; do
secretário de Agricultura e Abaste-
cimento, Maurício Perissinotto;
além dos agentes de trânsito.

Os 14 veículos são ano/mode-
lo 2026, sendo 10 Fiat Strada, duas
Toyota Hilux e dois Renault Kwid.
Todos já estão adesivados no pa-
drão nacional de trânsito, na cor
verde-limão, e equipados com gi-
roflex e guincho, ampliando a ca-
pacidade de atendimento das equi-
pes em ocorrências que envolvem
fiscalização, orientação, remoção
de veículos, queda de árvores e
outras situações emergenciais.

O contrato de locação, no
valor total de R$ 842.160,00,
tem vigência de 12 meses, pror-
rogáveis por igual período, com
a empresa Nova Opção Locado-
ra, de São José dos Campos, vence-
dora da licitação.

O prefeito Helinho Zanatta
destacou que a renovação da frota
representa mais qualidade no aten-
dimento à população. "Com a che-

gada das novas viaturas, a po-
pulação estará melhor assistida
na área de trânsito. Nossos
agentes estarão ainda mais pre-
sentes nas ruas, com estrutura
adequada para atender às de-
mandas do município", afirmou.

O secretário de Segurança
Pública, Trânsito e Transportes,
Odair Melo, explicou que desde
2014 eram realizadas apenas aqui-
sições pontuais de veículos, sem a
substituição integral da frota. "O
custo de manutenção das viaturas
antigas estava muito elevado. Ago-
ra, além de reduzirmos despesas
com manutenção, garantimos veí-
culos modernos, padronizados e to-
talmente equipados para o traba-
lho diário", ressaltou.

O secretário-executivo de
Transportes Internos, Reinaldo
Pousa, lembrou que o processo
de renovação da frota munici-
pal teve início no ano passado,
com a entrega de novos veícu-
los às secretarias de Educação e
Saúde, e reforçou que o objetivo
é promover mais eficiência e eco-
nomia à administração pública.

Agente de trânsito há mais de
26 anos, João Batista da Silva des-
tacou a importância da nova frota
para o trabalho nas ruas. "Essa vi-
atura é diferenciada e traz mais
segurança para o trânsito e mais
visibilidade à presença do agente.
Agora, todos os veículos contam
com guincho e estrutura adequa-
da, o que facilita a remoção de veí-
culos e o atendimento às ocorrên-
cias. As caminhonetes também per-
mitem o transporte de materiais,
como pó de serra e equipamentos
de sinalização viária, o que agiliza
muito a nossa rotina", afirmou.

ALIMENTAÇÃO

Praça do Varejão da
Paulista recebe novas tendas

A Secretaria de Agricultura,
Abastecimento e Meio Ambiente
realizou a substituição de quatro
tendas na praça de alimentação do
Varejão da Paulista. As estruturas
anteriores estavam instaladas no
local desde 2016 e já apresentavam
desgaste natural pelo tempo de uso.

A ação foi realizada em parce-
ria com a Secretaria Municipal de
Turismo. O varejão contava ante-
riormente com quatro tendas. Ago-
ra, foram locadas quatro novas
estruturas e, como uma das anti-
gas ainda apresentava boas condi-
ções de uso, ela foi mantida. Com
isso, o espaço passou de quatro para
cinco tendas disponíveis, amplian-

do a cobertura para os permissio-
nários e oferecendo mais conforto
a feirantes e consumidores.

Neste primeiro momento, as
novas tendas estão alugadas pela
Secretaria Municipal de Turismo,
assegurando a continuidade das
atividades sem interrupções. Pa-
ralelamente, a Secretaria de
Agricultura, Abastecimento e
Meio Ambiente já trabalha em
projeto para a aquisição definitiva
das estruturas por meio  de
convênio do programa Muni-
cípio Agro.  O Varejão da Pau-
lista funciona todas as quartas-
feiras, das 14h às 19h30, e aos
sábados, das 7h às 19h30.

O Varejão da Paulista funciona todas as quartas-feiras, das
14h às 19h30, e aos sábados, das 7h às 19h30
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EDUCAÇÃO INFANTIL

Município certifica
29 escolas com selo
Selo Escola Autorizada fortalece a fiscalização, assegura
padrões de qualidade e amplia a segurança das famílias

A Secretaria Municipal de
Educação realizou na tarde de sex-
ta-feira, 27/02, a entrega do Selo
Escola Autorizada a 29 instituições
privadas de Educação Infantil do
município. A cerimônia aconteceu
no anfiteatro Prof. Hamilton Fer-
nando Torrezan, na sede da pasta,
reunindo autoridades e represen-
tantes das unidades contempladas.

A certificação tem como base o
Decreto nº 20.750, de 16 de setem-
bro de 2025, assinado pelo prefeito
Helinho Zanatta e pela secretária
municipal de Educação, Juliana
Vicentin. A normativa estabelece
critérios e procedimentos definidos
em conjunto com as secretarias mu-
nicipais de Obras, Saúde e Finan-
ças, além do Corpo de Bombeiros,
para o reconhecimento das unida-
des que integram o Sistema Muni-
cipal de Ensino e que estão devida-
mente regularizadas e supervisio-
nadas pelo poder público.

O selo atesta que as institui-
ções cumprem todas as exigências
legais para o funcionamento da
Educação Infantil em Piracicaba,
garantindo conformidade com os
padrões estruturais, sanitários, ad-
ministrativos e pedagógicos previs-
tos na legislação vigente.

De acordo com a secretária, a
iniciativa fortalece a qualidade, a
transparência e a segurança na ofer-
ta da educação infantil no municí-
pio. "Estamos falando de institui-
ções que atendem crianças de zero
a cinco anos, a fase mais decisiva
do desenvolvimento humano, uma
das prioridades da gestão do pre-
feito Helinho Zanatta. Não se trata
apenas de cumprir exigências bu-
rocráticas, mas de assegurar qua-
lidade, segurança estrutural, res-
ponsabilidade sanitária e compro-
misso pedagógico", afirmou.

Representando o prefeito, a
presidente do Fundo Social de So-
lidariedade, Valkíria Callovi, des-
tacou que a certificação também
estimula outras escolas a bus-
carem a regularização. "É uma
iniciativa fundamental para ga-
rantir que as escolas estejam devi-
damente autorizadas, fortalecendo

Se lo  a tes ta  que  as  ins t i tu ições  cumprem todas  as  ex igênc ias  l ega is  para  o  func io -
namento  da  Educação  In fan t i l  em P i rac icaba

a segurança dos alunos, dos pro-
fissionais e a tranquilidade dos pais
e responsáveis", destacou.

O vereador Pedro Kawai, pre-
sidente da Comissão de Educação,
Esportes, Cultura, Ciência e Tecno-
logia da Câmara Municipal, afir-
mou que o selo amplia a transpa-
rência e reforça o trabalho sério de-
senvolvido pelas instituições. "O
selo se consolida como uma impor-
tante ferramenta de fiscalização.
Ele nos dá a convicção de que as
escolas autorizadas atendem ade-
quadamente às exigências burocrá-
ticas, pedagógicas e estruturais
necessárias para o cuidado com as
crianças", destacou. A cerimônia
também contou com a presença do
vereador Josef Borges.

A supervisora das escolas par-
ticulares do município, Milena Mi-
nharo Felicio Pandolfo, ressaltou
o acompanhamento técnico reali-
zado ao longo de todo o proces-

so. "Temos uma relação de par-
ceria com as instituições. Somos
testemunhas de um processo
que é, sim, criterioso e técnico, mas
sobretudo de cuidado. Desde as
orientações iniciais até a entrega
das autorizações", ressaltou.

As escolas certificadas com o
Selo Escola Autorizada foram: Es-
cola de Educação Infantil A Cigar-
rinha, Escola de Educação Infantil
Aquarela, Escola de Educação In-
fantil Branca de Neve e os Sete
Anões, Escola de Educação Infan-
til Carrossel, Escola de Educa-
ção Infantil Casulo, Escola de
Educação Infantil Dentinho de
Leite, Escola de Educação In-
fantil Equilíbrio, Escola de Edu-
cação Infantil Berçário Espaço
Crescer, Escola de Educação In-
fantil Berçário Espaço Crescer
Filial, Escola de Educação In-
fantil Fadelito Piracicaba, Esco-
la de Educação Infantil Flores-

cer, Escola de Educação Infan-
til Gi Reami, Escola de Educa-
ção Infantil Colégio Happy Kids,
Escola de Educação Infantil Jar-
dim Amanari, Escola de Educação
Infantil Little Tigers, Escola de Edu-
cação Infantil Lume, Escola de Edu-
cação Infantil Mundo Criança, Es-
cola de Educação Infantil Mundo
da Fantasia, Escola de Educação
Infantil Mundo Mágico, Escola de
Educação Infantil Pedacinho do
Céu, Escola de Educação Infantil
Pedacinho do Céu Filial, Escola de
Educação Infantil Peixinho Dou-
rado, Escola de Educação Infantil
Pincel Mágico Unidade II, Escola
de Educação Infantil Primeiros
Tempos, Escola de Educação Infan-
til Raio de Sol, Escola de Educação
Infantil Sete Anões, Escola de Edu-
cação Infantil Somos Um, Escola
de Educação Infantil Trem de Fer-
ro e Escola de Educação Infantil
Risque e Rabisque.

Divulgação

TEATRO

O Pai da Bomba atômica será encenado em março
Em única apresentação, o

espetáculo teatral O Legítimo
Pai da Bomba Atômica será en-
cenado em Piracicaba, no dia 14
de março, às 19 horas. A ence-
nação acontecerá no Teatro
Municipal Erotides de Campos,
no Engenho Central e os ingres-
sos já estão à venda no site
megabilheteria.com.

Com texto do premiado autor
Murilo César Dias e direção de
Gabriela Rabelo, a peça leva para o
palco questões políticas, históricas
e técnicas que envolvem a criação
da bomba atômica e a possibilida-
de do extermínio da humanidade
na atualidade.

Inspirado na história real
do físico húngaro Léo Szilárd e
na sua participação na constru-
ção da primeira bomba atômi-
ca, o texto traz para a cena as
figuras de sua esposa, a mé-
dica Gertrude Weiss, e diver-
sos personagens históricos,
entre eles Albert Einstein, o pre-
sidente americano Harry Tru-
man, o general Groves, e vários
outros que direta ou indire-
tamente colaboraram para a cons-
trução da bomba e para seu lança-
mento que resultou no extermínio
de centenas de milhares de pes-
soas em Hiroshima e Nagasaki.
O caminho entre a descoberta
científica e a sua utilização
como bomba de destruição em
massa é  acompanhado por
um drama interno do físico Léo
Szilárd, que vê sua invenção ser
desviada do objetivo.

A ideia do projeto é alertar
sobre a crescente intolerância no
Brasil e no mundo, além dos
perigos de se resolver os confli-
tos mundiais através de guer-
ras, através da montagem de
espetáculos que tratem das
grandes tragédias da humani-
dade. "O objetivo do espetáculo
é ajudar a disseminar a cultura
de paz, promovendo um  deba-
te sobre o sentido das armas de
destruição através da história
de Léo Szilárd ao mesmo tempo
que convidamos o público a re-
fletir sobre a estupidez da guer-
ra e da utilização das armas ter-
ríveis que vêm sendo criadas
com o avanço da ciência, além
disso colocando atores nipo-
brasileiros em cena, reforça
nosso manifesto como atores
amarelos que podemos interpre-
tar qualquer personagem e não
aqueles tipos esteriotipados e
equivocados como sushiman,
verdureiro e samurai, quando
não nos colocam para falar er-
rado e tratados como exóticos.
Não somos exóticos e muito me-
nos estrangeiros, somos como
qualquer outro brasileiro", diz
Rogério Nagai, produtor execu-
tivo do projeto, que já viveu o
físico na montagem original.

A premiada diretora Gabri-
ela Rabelo diz que "a importân-
cia desse espetáculo nos dias de
hoje está no fato de que as guer-
ras mundiais não acabaram.
Elas têm tomado nomes diferen-
tes, mas os homens desenvol-

veram armas mais terríveis do
que a bomba atômica. É preciso
parar com essa estupidez".

O espetáculo foi premiado pela
6ª edição do prêmio Zé Renato de
Teatro da Secretaria Municipal de
Cultura da Prefeitura de São Pau-
lo em 2018, além de ter sido indi-
cado ao prêmio Aplauso Brasil pela
crítica teatral de Melhor Figurino
e Melhor Dramaturgia. A realiza-
ção é da Secretaria da Cultura, Eco-
nomia e Indústrias Criativas do
Governo do Estado de São Paulo
via Edital PNAB 27/2024. A peça é
uma produção do Coletivo Orien-
te-se em coprodução com a Nagai
Produções. A peça já se apresentou
em diversos teatros em São Paulo,
além de cidades como Santos - SP,

Registro - SP, São Carlos - SP, Cam-
po Grande - MS entre outras.

SERVIÇO
O Legítimo Pai da Bomba
Atômica, com direção de
Gabriela Rabelo. Elenco:
Ulisses Sakurai, Beatriz
Diaferia, Edson Kameda,
Gilberto Kido e Ricardo
Oshiro. Duração: 90 minu-
tos. Recomendação: 10 anos.
Local: Teatro Erotides de
Campos - Engenho Central.
Sábado, 14 de março, às
19h. Ingressos a venda
pela megabilheteria.com
ao preço de R$ 20 inteira e
R$ 10 meia

Encenação  acontecerá  no  Tea t ro  Munic ipa l  Ero t ides  de
Campos, no Engenho Central

]

Para orientar o processo de escolha, foi realizada hoje, 27-03, reu-
nião com os responsáveis de todos os NAAs da Prefeitura

PORTAL DO SERVIDOR

Servidores poderão
escolher a empresa
do vale-alimentação

A Secretaria de Administra-
ção e Governo liberou ontem,
02/03, no Portal do Servidor, a
escolha individual das empre-
sas credenciadas para fornecimen-
to do novo Cartão de Vale-Alimen-
tação, que substitui a cesta básica e
o vale café da manhã.

Ao todo, 11 empresas estão cre-
denciadas para oferecer o be-
n e f í c i o .  A  s e l eção deve ser
f e i t a  e x c l u s i v a m e n t e  p e l o
Portal do Servidor até o  d i a
13/03.  O material  de divul-
gação das empresas, com in-
formações detalhadas sobre
rede credenciada e condições
de uso, está disponível para
cons u l t a  n o  l i n k :  h t t p s : / /
piracicaba.sp.gov.br/lp/di-
vulga-va/ .

A empresa escolhida pelo ser-
vidor será mantida pelo período de
12 meses, sendo possível realizar
nova escolha apenas após esse pra-
zo. Os servidores que não efetua-
rem a opção dentro do período es-
tabelecido serão automaticamente
vinculados à empresa que obtiver
o maior número de adesões.

"A atual gestão do prefeito
Helinho Zanatta reafirma seu
compromisso com a valorização
dos servidores ao implantar um
modelo mais moderno, transpa-
rente e democrático para o vale-
alimentação, garantindo a cada
servidor o direito de escolher,
pelo Portal do Servidor, a em-
presa que melhor atenda às
suas necessidades, substituindo
definitivamente o antigo mode-
lo de cesta básica por um bene-
fício mais flexível, seguro e ali-
nhado às melhores práticas de
gestão pública", afirmou o se-
cretário de Administração e Go-
verno, Alvaro Saviani. Os car-

tões serão nominais, contarão
com senha individual - que
deverá ser desbloqueada pelo
próprio servidor - e serão entre-
gues pelos Núcleos de Apoio Ad-
ministrativo (NAA's) de cada
Secretaria. Os créditos serão
realizados sempre no último dia
útil de cada mês, com previsão
do primeiro crédito em 30/04/
2026. Os valores não utilizados
serão acumulados automatica-
mente para o mês seguinte.

O cartão poderá ser utilizado
nos estabelecimentos credenciados
ativos da empresa escolhida. Nos
casos de falta injustificada, admis-
são ou demissão, o valor do vale-
alimentação e do vale café da ma-
nhã será proporcional aos dias efe-
tivamente trabalhados.

Não terão direito ao vale-ali-
mentação e ao vale café da manhã
os servidores que se enquadrarem
nos dispositivos do artigo 4º da Lei
Municipal nº 10.363/2025.

Dúvidas sobre o acesso ao Por-
tal do Servidor devem ser esclare-
cidas junto ao NAA da respectiva
Secretaria.

REUNIÃO - Para orientar o
processo de escolha e alinhar as in-
formações, foi realizada na sexta-
feira, 27/03, reunião com os res-
ponsáveis de todos os NAA's (Nú-
cleos de Apoio Administrativo) da
Prefeitura, na sala de reuniões da
Secretaria Municipal de Habitação
e Regularização Fundiária, no 9º
andar do Centro Cívico.

Durante o encontro, foram
apresentados os procedimentos
operacionais, prazos e respon-
sabilidades de cada unidade,
garantindo que os servidores
tenham suporte adequado du-
rante o período de escolha e na
etapa de entrega dos cartões.

UMBANDA

Pai Dermes realiza tarde
de autógrafos em São Paulo

No dia 29 de março, às 15
horas,  na Livraria Martins
Fontes Paulista, acontece o lan-
çamento de Foi Exu que Me Deu:
Exu Coach e a Teologia da Pros-
peridade na Umbanda, de Ade-
mir Barbosa Júnior (Pai Der-
mes de Xangô), evento que con-
tará também com atrações cul-
turais. Publicado pela Editora
Aruanda, o trabalho é a edição
em livro da tese de doutorado
em Comunicação que o autor de-
fendeu na Universidade Paulista
(Unip) em setembro de 2025.

"A Editora Aruanda tem um
selo voltado para trabalhos aca-
dêmicos (Fundamentos de
Axé), e foi uma de suas publica-
ções que recebeu o primeiro Prê-
mio Jabuti Acadêmico em 2024
na Categoria Ciências da Reli-
gião/Teologia", explica o autor.

A tese é resultado de uma
acurada etnografia digital que
identifica elementos da teologia
da prosperidade e da teologia
coaching, ambas mais conheci-
das no neopentecostalismo, na
Umbanda. "Cursos na internet,
memes, Marcha para Exu: são
vários os fenômenos comunica-
cionais apontados e estudados",
aponta Dermes, que em novem-
bro passado iniciou um pós-
doutorado em Comunicação que
parte da tese, mas mergulha em
outras questões desafiadoras já
desenvolvidas pelo grupo de

Tese de doutorado em comunica-
ção aborda mercado religioso

pesquisa na Unip. Trabalho ori-
entado pelo Prof. Dr. Maurício
Ribeiro da Silva (Unip), que as-
sina o prefácio, o livro, tem ain-
da, apresentação do Prof. Dr.
Hertez Wendell de Camargo
(UFPR) e posfácio da Profa.
Dra. Malena Segura Contrera
(UNIP).

SERVIÇO
Tarde de autógrafos de
Foi Exu que Me Deu: Exu
Coach e a Teologia da
Prosperidade na Um-
banda, dia 29 de março,
às 15 horas, na Livraria
Martins Fontes Paulista
- Av. Paulista, 509 (tér-
reo), São Paulo
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HYUNDAI

Fábrica de Piracicaba vai
produzir terceiro modelo
Fábrica da Hyundai em Piracicaba amplia sua flexibilidade e vai produzir terceiro modelo
nacional; configuração inédita será posicionada entre o hatchback HB20 e o SUV Creta

Divulgação/Governo de SP

Decisão não implica em exoneração, desligamento ou qual-
quer prejuízo aos servidores em exercício

PLANO

Governo de SP extingue
mais de 67 mil cargos

O governador Tarcísio de Frei-
tas extinguiu mais de 67 mil car-
gos da estrutura estadual. A medi-
da integra as diretrizes do plano
São Paulo na Direção Certa, inicia-
tiva do Governo de São Paulo vol-
tada à modernização da máquina
pública, ao equilíbrio fiscal e à cria-
ção de um ambiente mais favorá-
vel à atração de investimentos e
geração de empregos. A decisão foi
oficializada na sexta-feira (27).

Ao todo, serão extintos 67.722
cargos. Desse total, 33.477 já esta-
vam vagos e 34.295 atualmente
ocupados serão automaticamente
extintos à medida que ficarem va-
gos no futuro. A decisão não impli-
ca em exoneração, desligamento ou
qualquer prejuízo aos servidores
em exercício nestes cargos que
estão ocupados, que permane-
cem resguardados pelos princí-
pios constitucionais da estabili-
dade e da segurança jurídica.

"Estamos colocando São Paulo
na direção certa, com uma máqui-
na pública mais enxuta para que
funcione melhor e com mais efici-
ência. Ao racionalizar estruturas
que já não fazem mais sentido na
realidade atual do Estado, amplia-
mos a capacidade de investir em
áreas essenciais, como saúde, edu-
cação, segurança e infraestrutura.
É uma modernização planejada,

responsável e segura, que respeita
os servidores e garante equilíbrio fis-
cal para sustentar o crescimento de São
Paulo no longo prazo", destaca o
governador Tarcísio de Freitas.

Os cargos atingidos pertencem
a carreiras e classes que, ao longo
dos anos, foram substituídas por
novas soluções de gestão, como
automação de processos, moderni-
zação tecnológica, terceirizações
específicas e contratações temporá-
rias previstas em lei. Em muitos
casos, as atribuições deixaram de
exigir provimento permanente, seja
por ganho de eficiência operacio-
nal, seja pela reestruturação admi-
nistrativa das áreas envolvidas. A
extinção formaliza essa adequação,
alinhando a estrutura de pessoal à
realidade atual do serviço público.

A iniciativa faz parte de um
conjunto mais amplo de reformas
administrativas em andamento
desde o início da gestão. O plano
São Paulo na Direção Certa já pro-
moveu reestruturações em secre-
tarias e autarquias, com revisão
de estruturas, racionalização de
despesas e fortalecimento da go-
vernança. O objetivo é tornar o
Estado mais ágil, eficiente e sus-
tentável no longo prazo, preser-
vando a qualidade dos serviços
prestados à população e garantin-
do responsabilidade fiscal.SAÚDE

Ambulatórios ampliam oferta de serviços na rede municipal
Começaram a funcionar

nesta semana, no Centro Inte-
grado de Saúde da Universida-
de Anhembi Morumbi (CIS-
UAM), em parceria com a Pre-
feitura de Piracicaba e a Santa
Casa, os ambulatórios de Cui-
dados Paliativos e de Epilepsia,
ampliando a oferta de atendi-
mento especializado aos usuá-
rios do Sistema Único de Saúde
(SUS). O vice-prefeito e secretá-
rio municipal de Saúde, dr. Ser-
gio Pacheco, visitou o local na
sexta-feira, 27/2.

"São ambulatórios completos
e pioneiros, em uma estrutura
muito adequada para o atendimen-
to", destacou Pacheco. Também
estiveram no local a secretária-exe-
cutiva de Gestão de Saúde, Danie-
la Andrade, e a médica Cláudia
Fonseca, da coordenação médica
da Atenção Básica no município. O
atendimento nos dois ambulatóri-
os será feito após encaminhamen-
to por algum serviço do SUS, com
agendamento pela Central de Re-
gulação da Prefeitura.

O ambulatório de Cuidados
Paliativos será coordenado pela
médica Samantha Nikolaides Ballo-
ni e tem como objetivo garantir
mais qualidade de vida a pacientes
com doenças graves e ameaçado-
ras à vida, por meio do planejamen-
to individualizado de cuidados.

"Queremos oferecer um cuida-

do mais humanizado, com con-
trole adequado dos sintomas e
o menor sofrimento possível ao
longo de toda a trajetória da
doença", explicou a médica.

O serviço amplia o acesso
da população aos cuidados pa-
liativos precoces, qualificando a
linha de cuidado no município
e contribuindo para a redução de
internações evitáveis e do sofri-
mento não controlado. O atendi-
mento também estrutura um mo-
delo ambulatorial especializado in-
tegrado à rede pública de saúde.

Os cuidados paliativos são vol-
tados ao acolhimento e à qualida-
de de vida de pacientes e familiares
ao longo de todo o curso de doen-
ças graves, desde o diagnóstico, in-
dependentemente da possibilidade
de cura. O Brasil avançou recente-
mente com a oficialização da Po-
lítica Nacional de Cuidados Pa-
liativos no SUS, e o ambulató-
rio implantado em Piracicaba se
insere nesse contexto como inici-
ativa pioneira no município.

EPILEPSIA - Outro atendi-
mento inédito é o oferecido pelo
Ambulatório de Epilepsia, que será
oficialmente inaugurado neste sá-
bado, 28/2, também no CIS. O mo-
delo prevê atendimento integrado
e diferenciado para pessoas com
epilepsia, fortalecendo a rede de
atenção no município e ampli-
ando o acesso ao acompanha-

Representantes da Santa Casa, Secretaria de Saúde e Faculdade
Anhembi Morumbi celebram a parceria

mento especializado, diagnósti-
co qualificado e orientação con-
tínua para pacientes e familiares.

A implantação conta com
parceria da Associação Brasilei-
ra de Epilepsia (ABE) e parti-
cipação do projeto ElipeCia, da
Associação de Amigos na Luta
Incondicional Contra a Epilepsia
(AALICE), que atua na dissemi-
nação de informações, conscienti-
zação e combate ao preconceito.

A epilepsia é uma condição
neurológica caracterizada por
descargas elétricas anormais no
cérebro, que podem provocar cri-
ses com movimentos involuntá-
rios, alterações de consciência e
outros sintomas. Pode ter ori-
gem genética ou ser consequência
de lesões cerebrais adquiridas,

como traumas ou AVC, afetan-
do pessoas de todas as idades.

Para a coordenadora do
ambulatório, a médica Manu-
ella Godoy, a iniciativa também
contribui para a formação aca-
dêmica. "Esse ambulatório é
muito importante para a for-
mação dos nossos alunos, que
terão contato com um serviço
de ponta e com pacientes que
necessitam de atenção espe-
cializada. Vamos contribuir
significativamente com a saú-
de do município", afirmou.

"É uma satisfação imensa
participar desse processo, que
representa uma grande con-
quista para o município e para
a região", destacou Renata Ri-
gheto, do grupo EpilepCia.

Divulgação

SINDBAN

Diretoras participam
de reunião no Instituto
do Seguro Social

As diretoras do Sindicato
dos Bancários de Piracicaba e
região, Olívia Brossi e Letícia
Françoso, participaram na últi-
ma terça-feira (25) de reunião
do Conselho da Previdência So-
cial, onde foram apresentadas
mudanças que impactam di-
r e t a m e n t e  o s  s e g u r a d o s ,
desde de novembro de 2025,
além de novos projetos para
ampliar e agilizar o atendi-
mento em Piracicaba e região.

Durante o encontro, foi
anunciado que, a desde 21 de
novembro de 2025, os novos
pedidos de benefícios no sis-
tema "Meu INSS" deverão es-
tar vinculados a cadastro bi-
ométrico prévio. Sem o regis-
tro, não será possível reali-
zar solicitações. A exigência,
neste primeiro momento, vale
especialmente para os requerimen-
tos do Benefício de Prestação Con-
tinuada (BPC/LOAS) feitos a par-
tir de novembro. Os pedidos reali-
zados antes dessa data não preci-
sarão atender à nova regra.

A implantação será feita de
forma gradativa. Ao longo des-
te ano, conforme forem sendo
protocolados novos pedidos de
benefícios e afastamentos, o sis-
tema passará a exigir automati-
camente a biometria, já abrindo
a solicitação vinculada ao ca-
dastro biométrico. A previsão é
que, até 2033, todos os segura-
dos do INSS tenham biometria
cadastrada. Por enquanto, a
obrigatoriedade atinge apenas
os novos requerimentos.

A biometria poderá ser va-
lidada por meio de documen-
tos com novo padrão de iden-
tificação, como a Carteira de
Identidade Nacional (CIN), o
título de eleitor e a Carteira
N a c i o n a l  d e  H a b i l i t a ç ã o
(CNH). A orientação é que os
cidadãos verifiquem se já pos-
suem biometria cadastrada para
evitar impedimentos futuros.

Outro destaque foi o Proje-
to Inclusão, que será implemen-
tado em Piracicaba e municípi-
os da região. A iniciativa é vol-

Divulgação

Reunião do Conselho da
Previdência contou com as
diretoras do SindBan, Olívia
Brossi e Letícia Françoso

tada a mães, pais e pessoas com
autismo em situação de vulne-
rabilidade social que tenham
direito ao Benefício de Presta-
ç ã o  C o n t i n u a d a  ( B P C ) .  A
proposta é concentrar, em um
único dia e local,  todos os
serviços envolvidos na análi-
se, possibilitando que, com a
documentação correta, o bene-
fício seja concedido de forma
mais rápida, reduzindo buro-
cracia e tempo de espera.

Também foi apresentado o
projeto Governo na Rua, que
levará atendimentos e muti-
rões a bairros mais vulnerá-
veis, facilitando o acesso de
quem enfrenta dificuldades
de deslocamento ou limita-
ções digitais.  Piracicaba já
aderiu a mutirões de perícias
médicas e sociais para dimi-
nuir filas e acelerar concessões.

As diretoras acompanha-
ram ainda a discussão sobre a
necessidade de ampliar o qua-
dro de servidores e estagiários,
considerada fundamental dian-
te da alta demanda. Segundo
relatos, a escassez de pessoal tem
impactado diretamente o tempo
de análise dos processos.

A Hyundai acaba de anunciar
que a fábrica de Piracicaba vai
montar um terceiro modelo ainda
este ano. Trata-se de uma configu-
ração inédita, posicionada entre o
HB20 e o Creta, atualmente pro-
duzidos no local, o que reforça a
flexibilidade da operação industri-
al e amplia o portfólio de veículos
fabricados pela Hyundai no País.

"HB20 e Creta são os pilares
do nosso sucesso no Brasil e conti-
nuarão a desempenhar esse papel",
afirma Marcos Oliveira, COO da
Hyundai. "Esse terceiro modelo
completará o portfólio com uma
configuração inédita, entrando em
um segmento que está surgindo
entre hatchbacks e SUVs e, como é
característico dos modelos Hyun-
dai, oferecerá espaço interno bas-
tante generoso, robustez, conforto
e muita tecnologia", complementa.

A fábrica de Piracicaba tem
sido a base do sucesso da Hyundai
no Brasil desde sua inauguração
em novembro de 2012. O HB20 se-
gue altamente competitivo no seg-
mento de compactos, enquanto o
Creta é o veículo mais vendido do
Brasil no varejo nos três últimos
anos, competindo não apenas no
segmento de SUVs compactos, mas
também em categorias superiores.

O novo modelo será posici-
onado entre HB20 e Creta, ofe-
recendo aos consumidores mais
uma opção dentro da linha de
produtos fabricados localmen-
te pela Hyundai. Detalhes adi-

Novo modelo terá configuração inédita, posicionada entre o HB20 e o Creta (foto), atual-
mente produzidos em Piracicaba

cionais sobre o modelo serão di-
vulgados ao longo deste ano.

Ao otimizar seus processos
produtivos, a fábrica da Hyun-
dai em Piracicaba consegue pro-
duzir diversos modelos de forma
eficiente em linhas compartilha-
das, garantindo flexibilidade para
responder à demanda do merca-
do. Essa capacidade de produção mul-
ti modelos está alinhada ao plano glo-
bal da Hyundai Motor Company para

2030, que prevê a fabricação de 5,55
milhões de veículos no mundo, tendo o
Brasil um papel fundamental na es-
tratégia global de crescimento da
marca. A ampliação do portfólio fa-
bricado localmente contribuirá para
essa meta ambiciosa e fortalece a
presença da Hyundai em segmen-
tos-chave do mercado brasileiro.

A ampliação da produção local
faz parte do investimento de US$
1,1 bilhão anunciado pela Hyundai

para o Brasil até 2032, com foco
em avanços tecnológicos e solu-
ções de mobilidade sustentável. A
fábrica de Piracicaba recebeu me-
lhorias para ultrapassar, a partir
de agora, a capacidade de 215 mil
unidades anuais e está preparada
para apoiar a expansão de produ-
tos nos próximos anos, à medi-
da que a Hyundai aprofunda
sua presença no Brasil e na re-
gião da América do Sul.

Divulgação

SAÚDE

Requerimento pede informações
sobre armazenamento de vacinas

A Câmara aprovou nesta quin-
ta-feira (26), na 6ª Reunião Ordi-
nária, um requerimento proposto
pelo vereador André Bandeira
(PSDB), o qual solicita ao Executi-
vo informações acerca das condi-
ções de armazenamento, manuten-
ção e fiscalização das vacinas nas
unidades de saúde do município.

O parlamentar aponta na pro-
positura que, "em visita anterior a
uma unidade de saúde municipal,
foi verificado que o armazenamen-
to dos imunizantes ocorre em câ-
mara própria para vacinas, contu-
do o ambiente onde o equipamento
se encontra não dispõe de clima-
tização permanente, podendo
comprometer a estabilidade tér-

mica exigida para a manuten-
ção da cadeia de frio".

Ainda de acordo com o expos-
to no requerimento 132/2025, du-
rante a visita, "foi informado pela
médica responsável que não há
cartão ou etiqueta afixada no
equipamento indicando registro
de manutenções preventivas ou
calibrações periódicas", e que "ser-
vidoras da unidade relataram
que as intervenções técnicas ocor-
rem apenas quando há falha ou
quebra do equipamento, não ha-
vendo, segundo informado, roti-
na de manutenção preventiva desde
que estão lotadas na unidade".

André Bandeira frisa que a au-
sência de climatização adequada

no ambiente "pode sobrecarregar o
equipamento de refrigeração, au-
mentar o risco de variações térmi-
cas e comprometer a estabilidade
dos imunobiológicos", e eventual-
mente resultar em perda de potên-
cia imunológica, redução da eficá-
cia, necessidade de descarte de do-
ses, risco de falsa sensação de imu-
nização na população e possível pre-
juízo ao erário.

O vereador, então, questiona se
há contrato administrativo vigente
para prestação de serviços de ma-
nutenção preventiva e corretiva das
câmaras de vacinas e demais equi-
pamentos de refrigeração mencio-
nados. Em caso positivo, pede que
sejam encaminhadas cópias do con-

trato, termo de referência, crono-
grama de execução, planilha de
custos e relatórios já realizados.

Ele ainda solicita que sejam
informadas quais unidades de
saúde foram efetivamente atendi-
das nos últimos 12 meses, as da-
tas das manutenções preventivas
e se houve unidades que não rece-
beram manutenção neste período.

Por fim, André Bandeira
pede que seja comunicado se há
servidor responsável técnico de-
signado para fiscalizar o cumpri-
mento contratual e, caso não exis-
ta contrato vigente, solicita os fun-
damentos técnicos e administra-
tivos para justificar a inexis-
tência de contratação formal.
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Centro de Apoio ao Trabalhador tem vagas abertas para encanador

Cadu Gomes/ VPR

EEEEEMPREGOMPREGOMPREGOMPREGOMPREGO

Prefeitura tem 180 vagas
para diversos cargos

AAAAALERTLERTLERTLERTLERTAAAAA

Santa Casa reforça prevenção
no Dia Mundial da Audição
Departamento de Fonoaudiologia do hospital oferece exames de triagem auditiva
neonatal, e orientações pediátricas desde os primeiros dias de vida do recém-nascido

Todo 3 de março o mundo
para, para se falar sobre silên-
cio - o silêncio imposto pela per-
da auditiva a milhões de pesso-
as. A data, estabelecida pela
Organização Mundial da Saúde
(OMS) como Dia Mundial da Au-
dição, serve para iniciativas de pre-
venção e conscientização. Em
Piracicaba, a Santa Casa mobi-
liza seu Departamento de Fonoau-
diologia para lembrar à população
que ouvir bem começa com cuida-
dos que, muitas vezes, podem ser
tomados ainda na maternidade.

"A triagem auditiva neona-
tal é o ponto de partida. Quanto
mais cedo identificamos uma
alteração, maior é a janela de
intervenção e menor o impacto
no desenvolvimento da criança",
afirma Érica Sbravatti, coordena-
dora do Departamento de Fonoau-
diologia da Santa Casa de Piraci-
caba. O setor conta com três fo-
noaudiólogas e oferece a triagem
auditiva neonatal para 100% dos
recém-nascidos, com a realização
do teste de emissões otoacústicas.

Os números globais justifi-
cam a atenção. A OMS estima
que, nas Américas, cerca de 217
milhões de pessoas - 21,52% da
população - convivem com al-
gum grau de perda auditiva. A
projeção para 2050 é ainda mais
preocupante: o número pode che-
gar a 322 milhões. No mundo, mais
de 1 bilhão de jovens entre 12 e 35
anos estão sob risco de perda audi-
tiva permanente em razão da ex-
posição prolongada a sons em vo-
lumes elevados, em especial por
meio de fones de ouvido.

Segundo Érica, a perda au-
ditiva não identificada e trata-
da em crianças compromete a
aquisição da fala, o desempenho
escolar e a integração social. O
problema ganha contornos ainda
mais graves quando se considera
que, segundo a OMS, até 60% dos
casos de perda auditiva infantil são
evitáveis por meio de medidas bá-
sicas de saúde pública, como o tra-
tamento de infecções do ouvido e a
remoção de cerúmen em excesso.
Entre os sinais de alerta que

merecem investigação estão:
não reagir a sons no período
neonatal, demora para iniciar a
fala, dificuldade para localizar
a origem dos sons, necessidade
de aumentar o volume da tele-
visão e queixa frequente de que
os outros "falam baixo".

Para os recém-nascidos, a
triagem auditiva - conhecida
como Teste da Orelhinha - é
obrigatória por lei no Brasil e
deve ser realizada, de preferên-
cia, ainda na maternidade, en-
tre o segundo e o terceiro dia de
vida. O exame é rápido, indolor
e detecta alterações por meio de
emissões otoacústicas evocadas.
Na Santa Casa, segundo Erica,
o teste é realizado antes da alta
hospitalar e, no caso de altera-
ções ou fatores de risco para al-
terações, um reteste é agenda-
do ambulatorialmente.

"Somente após este segundo
teste com falha, enviamos carta ao
pediatra com sugestão de investi-
gação mais profunda da perda au-
ditiva", ressalta ao explicar ainda

que a equipe também realiza o exa-
me da 'linguinha', com objetivo de
verificar a anatomia da língua e
frênulo lingual que, se alterado,
pode prejudicar a sucção e, poste-
riormente, a fala do bebê. "Lem-
brando que é preconizado que o
diagnóstico e conduta, no caso de
perda auditiva, seja realizado an-
tes dos 3 anos de idade, para que
os déficits de linguagem sejam mi-
nimizados", enfatiza Érica.

Na Santa Casa de Piracicaba,
o Departamento de Fonoaudiolo-
gia realiza em média 180 Testes da
Orelhinha por mês, além de contar
com ambulatório de retestes. Érica
reforça que a prevenção passa por
três atitudes simples: proteger os
ouvidos de sons intensos, realizar
exames auditivos regulares e bus-
car avaliação ao primeiro sinal de
alteração. "Zumbido persistente,
sensação de ouvido tampado, difi-
culdade para entender conversas
em ambientes ruidosos - esses
sintomas têm causa e, muitas
vezes, tratamento. O erro é es-
perar que piorem", conclui.

Equipe de fonoaudiologia da Santa Casa de Piracicaba Teste da orelhinha feito ainda na maternidade da Santa Casa
pela equipe da fonoaudiologia

Divulgação

A Secretaria de Trabalho, Em-
prego e Renda está com 180 vagas
de emprego abertas, em diferentes
áreas e níveis de escolaridade, para
candidatos de Piracicaba e região.
As oportunidades são atualizadas
semanalmente e contemplam fun-
ções operacionais, técnicas, admi-
nistrativas, comerciais e de estágio.

Os salários variam entre R$
1.500 para vaga de estagiário de
técnico em segurança do trabalho
a R$ 4.000 para a função de poli-
dor de aço inox. Cada vaga possui
benefícios e, em alguns casos, co-
missões ou adicionais. Existem va-
gas que divulgam o salário somen-
te durante a entrevista.

Entre os cargos com maior
número de oportunidades estão agen-
te operacional comercial, pedreiro,

motorista, ajudante de motorista,
encanador e ajudante geral.

Os interessados podem con-
sultar todas as vagas que estão
abertas e se candidatar no Painel de
Vagas, disponível no site da Prefeitura
(piracicaba.sp.gov.br/servicos/painel-
de-vagas/). Cada vaga possui pra-
zo específico para encaminhamen-
to ou pode ser encerrada anteci-
padamente, conforme a deman-
da das empresas contratantes.

Os candidatos devem man-
ter seus dados atualizados e
verificar atentamente os requi-
sitos de cada oportunidade an-
tes de realizar a candidatura.

 O CAT (Centro de Apoio ao
Trabalhador) está localizado no
Térreo 1 do Centro Cívico, na rua
Antônio Corrêa Barbosa, 2.233.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Programa social da Coop realiza exames gratuitos
Com a proposta de promover

o bem-estar e a qualidade de vida
de seus cooperados, clientes e da
população em geral, e alinhada ao
7º Princípio Cooperativista - Inte-
resse pela Comunidade -, a Coop
mantém desde 2012 o progra-
ma social Blitz da Saúde, que per-
corre de forma itinerante as cida-
des onde possui unidades de su-
permercado e drogaria.

A iniciativa disponibiliza uma
van equipada como consultório
móvel, com a atuação de farma-
cêutico e balconista, oferecendo
gratuitamente serviços de aferição
da pressão arterial, teste de glice-
mia, cálculo do Índice de Massa
Corporal (IMC) e realização de ele-
trocardiograma. O objetivo é incen-
tivar o cuidado preventivo e facili-
tar o acesso da população a exa-
mes básicos de saúde.

No mês de março, a Blitz da
Saúde estará nas cidades de
Santo André, São Bernardo do
Campo, São Caetano do Sul, Di-
adema, Mauá, Ribeirão Pires,

Piracicaba e Tatuí. A progra-
mação completa, com datas e
h o r á r i o s  d e  a t e n d i m e n t o ,
está disponível em: https://
isu.pub/v2Bicka.

Van equipada vai passar por Piracicaba no mês de março

Guilherme Balconi
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BOM DIA
Temperatura "caiu"

na madrugada e em
parte do dia de ontem
(segunda-feira). No
entanto, os termôme-
tros voltam a subir
hoje (03), com semana
sem previsão para
chuva. Talvez mudan-
ças a partir de sába-
do/domingo. Um bom
dia para você.

MANCHETE
Tempos de guerra

com destruição/mortes.
Ninguém consegue in-
tervir com sucesso.

BASTIDORES
(Primeira)

PPPPPOLÍTICASOLÍTICASOLÍTICASOLÍTICASOLÍTICAS P P P P PÚBLICASÚBLICASÚBLICASÚBLICASÚBLICAS

Bebel e Vicentinho participam
da posse da Secretaria de
Combate ao Racismo do PT

Se depender de Val-
demar Costa Neto (PL),
Tereza Cristina será vice
de Flávio Bolsonaro.

(Segunda)
Evolução patrimoni-

al de Daniel Vorcaro
(Banco Master): de R$
218 milhões em 2018,
para R$ 1.4 bilhão em
2023.

(Terceira)
CPMI do INSS já acu-

mulou 1.787 documen-
tos, 83% sigilosos. Re-
ceita Federal enviou 525
provenientes de em-
presas investigadas.

(Quarta)
Gilberto Kassab, pre-

ocupado com queda de
Ratinho Junior nas pes-
quisas e parceria Flá-
vio/Tarcísio, deve se
aproximar mais dos pre-
feitos filiados ao PSD.

(Quinta)
Deputado estadual

petista Eduardo Suplicy
propõe a gratuidade
das refeições do Bom
Prato.

PREMIUM
O rio Piracicaba vi-

veu outro final de sema-
na movimentado com o
Passeio a Remo. Rua do
Porto, Engenho Central,
ESALQ e XV de Piracica-
ba são os nossos cartões
de visita. Falta recupe-
rar/cuidar do Parque do
Mirante.

DOIS TOQUES
(Um)
Perigo em alta nas

ruas e avenidas de Pira-

cicaba: trânsito e assal-
tos. Cuidado!

(Dois)
Gostoso momento na

noite de hoje (3): apre-
sentação da Orquestra
Sinfônica da Unicamp.
Acontece (entrada gra-
tuita) às 20 horas, no
Teatro Losso Netto.

ANOTE
O XV está com sua

classificação ameaçada
no Paulista Série A-2. Já
para o Campeonato Bra-
sileiro (Série D), será
preciso mudança radi-
cal. Urgente.

CURTAS&MISTURADAS
GOVERNO brasilei-

ro e as guerras: quan-
to menos falar, me-
lhor. MÉTODO da USP
para avaliar tamanho
do público em mani-
festações é contradi-

tório. CÂMARA dos De-
putados quer votar
essa semana texto da
segurança públ ica.
LULA ainda pensa na
tarifa zero. PAPA Leão
pede fim das guerras:
infelizmente, uma voz
no deserto. TURISMO:
Havana (Cuba) cada
vez mais vazia. HAD-
DAD candidato em SP:
seria contra sua von-
tade. JAIR Bolsonaro
escreve carta pedindo
a união da direita .
OUTONO começa dia
20/março com dimi-
nuição das chuvas. IRÃ
já discute novo lider
(político e religioso).

PONTO FINAL
A salvação do XV

deve ser a SAF. Se
confirmada.  Não
adianta "caçar" cul-
pados. O XV tem uma
história maravilho-
sa,  torcida  f i e l  e
uma linda camisa.
Sem patrimônio fí-
s i c o ,  s e q u e r  u m
quadro associativo
digno, vive da aju-
da de empresários
e quinzistas apai-
xonados. Acabou o
futebol romântico .
Hoje ,  sem dinhei-
ro ,  imposs íve l  so-
b r e v i v e r .  V o l t a -
mos  amanhã .

A solenidade foi realizada sábado na sede do partido, e a Secretaria
de Combate ao Racismo (SECOR) é coordenada por Ronaldo Almeida

A deputada estadual Professo-
ra Bebel (PT) participou, no último
sábado, 28 de fevereiro, da posse da
Secretaria de Combate ao Racismo
do Partido dos Trabalhadores (PT)
de Piracicaba, ao lado do presidente
do partido, Pedro Totti, e do depu-
tado federal Vicente de Paulo, o Vi-
centinho, além de filiados do parti-
do. A solenidade foi realizada na
sede do partido, e a Secretaria de
Combate ao Racismo (SECOR) é co-
ordenada por Ronaldo Almeida e
composta por um coletivo formado
por Ceiça Sandoval, Silvana Veríssi-
mo, Mário Paixão, Ivone Rodrigues,
Valéria Alves e Denise Antonio.

A solenidade de posse reuniu
importantes lideranças comprome-
tidas com a luta por justiça social e
igualdade, como Zélia Patrício,
representando o secretário esta-
dual de Combate ao Racismo do
PT, Eliás Cândido; Fábio Calix-
to, representando o presidente

do Sindicato dos Metalúrgicos
do ABC, Moisés Selerges; a ve-
readora Silvinha Morales (Man-
dato Coletivo A Cidade é Sua);
além da professora  Alessandra
Nunes, da Secretaria de Movimen-
tos Sociais do PT Piracicaba.

A deputada Professora Be-
bel destacou a importância des-
ta Secretaria para fortalecer a
conscientização e o enfrenta-
mento ao racismo. "É por meio
da organização, do diálogo e da
mobilização que avançamos na
construção de políticas públicas
mais justas e de uma sociedade que
reconheça, respeite e valorize a di-
versidade em nosso município, no
estado e em todo o Brasil.

Seguimos firmes, com consci-
ência e compromisso, construindo
uma Piracicaba mais justa, iguali-
tária e antirracista, e o Partido dos
Trabalhadores se destaca nesta
forte atuação", disse Bebel.

Durante a posse, a deputada Professora Bebel destacou a
importância da Secretar ia  para fortalecer a conscient iza-
ção e o enfrentamento ao racismo

A posse da Secretaria de Combate ao Racismo foi prestigiada
pelos deputados Professora Bebel e Vicentinho, e pelo presi-
dente do PT local, Pedro Totti

C o l e t i v o  q u e  a t u a r á  n a  S e c r e t a r i a  d e  C o m b a t e  a o  R a -
c ismo do  PT  de  P i rac icaba

Divulgação
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Assim como em 2024, a população de Piracicaba pode se mobilizar
para entregar doações na Acipi às vítimas em Minas Gerais

EEEEENCHENTESNCHENTESNCHENTESNCHENTESNCHENTES

Acipi realiza arrecadação
de doações para MG

A Acipi (Associação Comercial
e Industrial de Piracicaba) é um
dos pontos de arrecadação da cam-
panha lançada pela Diocese de Pi-
racicaba, em parceria com o Exér-
cito de Formiguinhas, para aten-
der famílias afetadas pelas fortes
chuvas em Juiz de Fora e Ubá, no
leste de Minas Gerais. As doa-
ções podem ser entregues na sede
da entidade (rua Prudente de Mo-
rais, 459, Centro), de segunda a
sexta-feira, das 8 às 18 horas. Po-
dem ser doados alimentos não pe-
recíveis, produtos de limpeza e
higiene pessoal, fraldas infantis
e geriátricas, leite, ração para ani-
mais, roupas de cama e banho.

Para o presidente da Acipi,
Mauricio Benato, a participação
na mobilização reafirma o com-
promisso institucional com
ações de alcance social. "Em
momentos de dificuldade como
esse, a articulação entre insti-
tuições fortalece a capacidade de
resposta e amplia o apoio às co-
munidades atingidas. Mais
uma vez a Acipi se junta à Dio-
cese de Piracicaba para contri-

buir estimulando empresários e
a população a colaborarem com
doações", afirma Benato.

Os temporais provocaram des-
lizamentos, inundações e danos à
infraestrutura urbana, além de
deixarem mortos e milhares de de-
sabrigados na região da Zona da
Mata. Em Juiz de Fora, o volume
acumulado em fevereiro chegou a
579 milímetros até o dia 24, confi-
gurando o período mais chuvoso
já registrado para o mês na cidade.
Em Ubá, o Rio Ubá atingiu 7,82
metros após precipitação intensa
concentrada em poucas horas,
agravando os impactos.

PONTO DE SOLIDARIE-
DADE - Em maio de 2024, a Acipi
também atuou como ponto de ar-
recadação da campanha promovi-
da pela Diocese de Piracicaba após
as chuvas que atingiram o Rio
Grande do Sul. Na ocasião, grande
quantidade de donativos passou
pela entidade, reforçando seu
papel de apoio social e evidenci-
ando a solidariedade da popu-
lação de Piracicaba diante de si-
tuações de calamidade.

CCCCCONFERÊNCIAONFERÊNCIAONFERÊNCIAONFERÊNCIAONFERÊNCIA

Silvia é eleita conselheira
nacional das cidades

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Cida-
de é Sua, esteve na última semana,
de 24 a 27 de fevereiro, na 6ª Con-
ferência Nacional das Cidades, o
maior fórum de participação social
para a definição das políticas pú-
blicas urbanas no Brasil, realizado
em Brasília-DF.

A Conferência reuniu repre-
sentantes do poder público e da so-
ciedade civil de todo o país para
discutir o tema "Construindo a
Política Nacional de Desenvolvi-
mento Urbano: caminhos para ci-
dades inclusivas, democráticas,
sustentáveis e com justiça social".

Criada em 2003, junto ao
Ministério das Cidades, a Con-
ferência foi retomada após mais
de 10 anos desde sua última
edição, dando continuidade às
discussões realizadas nas con-
ferências municipais e estadu-
ais ocorridas em todo o país.

Durante o evento foi definida
a nova composição do Conselho
Nacional das Cidades, no qual a
vereadora Silvia Morales foi eleita
conselheira, como parlamentar re-
presentante da região sudeste.

No encerramento da Con-
ferência, os mais de 2 mil dele-
gados e delegadas presentes,
entre eles a vereadora Silvia,
homologaram a aprovação do
texto final do evento, que irá atua-
lizar a base de diretrizes da Política

Silvia Morales esteve em Brasíl ia representando a Câmara Municipal de Piracicaba na 6°
Conferência Nacional das Cidades

Nacional de Desenvolvimento Ur-
bano (PNDU) e orientar as políti-
cas públicas dos próximos anos.

Ao longo da semana, Silvia
Morales ainda participou de pa-
lestras, painéis e discussões so-
bre o enfrentamento de desafi-
os históricos das cidades brasi-
leiras, como o déficit habitacional,

a precariedade do saneamento e as
dificuldades de mobilidade, sob a
ótica da justiça climática e da re-
dução das desigualdades.

"Participar da 6ª Conferência
Nacional das Cidades e ser eleita con-
selheira nacional é uma grande res-
ponsabilidade. Esse é um espaço fun-
damental de participação social, que

fortalece o direito à cidade, a gestão
democrática e a construção de políti-
cas urbanas mais justas para todos.
Precisamos construir cidades mais re-
silientes, generosas e inclusivas, que
enfrentem as desigualdades, as
mudanças climáticas e garantam
dignidade para toda a popula-
ção brasileira", destacou Silvia

'A'A'A'A'AGROGROGROGROGRO D D D D DELASELASELASELASELAS'''''

Sebrae-SP lança trilha
de capacitação para
produtoras rurais da região

O Sebrae-SP lança, no Mês da
Mulher, uma trilha de capacitação
voltada a produtoras rurais da re-
gião de Piracicaba. O Programa
Agro Delas é uma iniciativa volta-
da ao fortalecimento de mulheres
que desejam aprimorar a gestão da
sua propriedade e se preparar para
o Prêmio Sebrae Mulher de Negó-
cios. O primeiro encontro será no
próximo dia 12 e a participação é
gratuita, com vagas limitadas.

O Agro Delas consiste em uma
trilha de encontros formativos que
vão abordar temas essenciais para
as produtoras, como organização
do negócio rural, gestão, valoriza-
ção da própria trajetória e, por fim,
estruturação estratégica das res-
postas para o prêmio. A ação tem
parceria com a Secretaria Munici-
pal de Agricultura e Abastecimen-
to de Piracicaba e o Sindicato Ru-
ral de Limeira

O lançamento vai trazer o
tema "Agro Delas: protagonismo,
identidade e planejamento estraté-
gico". Conforme Débora Rodrigues,
analista de negócios do Sebrae-SP,
o pontapé inicial vai trazer uma
reflexão sobre trajetória empreen-

dedora, identidade e organização,
o uso do planejamento como ferra-
menta para crescimento e tomada
de decisão. "Nosso intuito é tra-
zer conteúdos para que as pro-
dutoras se fortaleçam e impul-
sionem seus negócios com mais
estratégia, clareza e confiança.
Vamos mostrar temas muito rele-
vantes, como sucessão, mercado,
sustentabilidade, presença digital,
além de falar sobre as trajetórias
das produtoras, para que elas real-
mente se preparem para participar
do Prêmio Sebrae Mulher de Ne-
gócios", explica. Além de Débora, a
mentora de produtoras rurais Lo-
rena Mangabeira também conduz
o evento de lançamento.

SERVIÇO
Agro Delas: protagonismo,
identidade e planejamen-
to estratégico. Data: 12/03,
das 9h às 12h. Local: Escri-
tório Regional de Piracica-
ba - Avenida Rui Barbosa,
132 - Vila Rezende. Inscri-
ções gratuitas: https://
forms.office.com/r/1bs-
SGVWUne.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Composição do CoMcult será
debatida em audiência pública

A atual estrutura e a possibili-
dade de alterações na composição
do CoMcult (Conselho Municipal
de Cultura de Piracicaba) serão de-
batidas em audiência pública na
noite desta terça-feira (3), a partir
das 19 horas, no plenário da Câ-
mara Municipal de Piracicaba. A
audiência é solicitada por meio do
requerimento 8/2026, de autoria
das vereadoras Rai de Almeida
(PT) e Silvia Morales (PV), do man-
dato coletivo A Cidade é Sua.

O texto da propositura desta-
ca que "o modelo do atual Conse-
lho Municipal de Cultura é questi-
onado por parte dos fazedores de

cultura da cidade", e traz que a ata
do próprio CoMcult do dia 30/10/
2024 aponta que o colegiado aca-
tou a posição do titular da pasta
da Cultura, Carlos Beltrame, "acer-
ca da importância da participação
formal de representantes da classe
artística como membros do CoM-
cult, bem como a solicitação dele
para que este conselho propusesse
as linhas gerais de como deveria
ser composto".

O requerimento igualmente
salienta, citando a referida ata, que
"após debaterem sobre as propos-
tas trazidas pela mesa coordena-
dora, os presentes chegaram a um

consenso sobre o assunto, a partir
da premissa, por todos comunga-
da, de que a participação dos re-
presentantes das classes artísticas
no CoMcult seria fundamental
para que o colegiado pudesse reali-
zar as suas atividades de forma
mais efetiva, em decorrência de
passar a possuir uma composição
mais ampla, mais plural e mais
identificada com as demandas cul-
turais da comunidade".

Estão convocados para a
audiência desta terça-feira o Se-
cretário Municipal da Cultura,
Carlos Alberto Lordello Beltra-
me, e o Coordenador do CoM-

cult, Augusto Assis Cruz Neto.
Fazedores de cultura e a popu-
lação em geral estão convidados
para participar das discussões.

Os interessados podem
acompanhar os trabalhos cama-
rários presencialmente, no Ple-
nário "Francisco Antonio Coe-
lho", no Prédio Principal da
Câmara (Rua Alferes José Cae-
tano, 834, Centro), ou pela TV
Câmara Piracicaba, com trans-
missão ao vivo pelos canais 11.3 da
TV Aberta Digital, 4 da Net/Claro
e 9 da Vivo Fibra; e pelo site da
Câmara, Facebook do Legislativo e
canal do YouTube da TV Câmara.

LLLLLAZERAZERAZERAZERAZER

Vereador destaca situação
das piscinas municipais

A situação do Complexo Aqu-
ático Dr. Samuel de Castro Neves
foi abordada pelo vereador Felipe
Gema (Solidariedade) na noite des-
ta quinta-feira (26), durante a 6ª
Reunião Ordinária de 2026.

O vereador informou que
acompanha de perto o processo de
reforma do local que teve início em
2019, chegou a ser inaugurada,
mas foi interditada logo em segui-
da. Ele afirmou que, como o caso
agora está nas mãos da Justiça, o
ritmo tende a ser mais lento, mas
ressaltou que o processo está em

andamento. "A pessoa designada
pelo juiz vai lá fazer uma vistoria,
vai fazer o laudo do que de fato
vem acontecendo, para que a gente
possa finalmente dar uma respos-
ta para a sociedade do que aconte-
ceu e do que pode ser feito naquele
local, não só através de boatos, mas
buscar uma solução", declarou.

Felipe Gema também informou
que já estão sendo tomadas providên-
cias para identificar novos locais para
a construção de uma nova piscina mu-
nicipal, independentemente da situa-
ção atual, "o esporte de Piracicaba não

pode parar". O parlamentar enfatizou
que a cidade merece espaços adequa-
dos para treinamentos e lazer e que
estão sendo envidados esforços para
obter parcerias, emendas parlamenta-
res e articulação com o Poder Executi-
vo Municipal, além da atuação da Se-
cretaria de Obras na elaboração de pro-
jetos. Zeladoria urbana - Durante a
fala na tribuna, o vereador agra-
deceu à Semuttran pelo atendimen-
to de indicações e exibiu um vídeo
que mostrava um ponto de alaga-
mento no bairro Santa Rosa, que
voltou a alagar após a chuva do

dia anterior. "A gente não pode es-
perar que aconteça o pior, uma pes-
soa que não consiga sair do seu
carro, que a água cubra o seu car-
ro, uma moto seja derrubada, um
ciclista ou alguma coisa pior venha
acontecer na região", disse.

Apesar de saber do trabalho
sério que vem sendo feito, Felipe
Gema declarou que é necessária
uma atenção urgente para essa
demanda, e que os moradores da
região de Santa Rosa vêm entran-
do em contato para que isso seja
solucionado o mais breve possível.
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SÉRIE A2

Com atuação horrível, XV
sofre goleada na rua Javari
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O Nhô-Quim já não depende mais somente de suas forças para buscar
classificação para próxima fase do campeonato paulista da Série A2

Luiz Tarantini

O XV de Piracicaba teve
uma de suas piores atuações na
Série A2 ao ser derrotado por 3
a 0 pelo Juventus, neste domin-
go (1º), na Rua Javari. Com o
resultado, o Nhô-Quim deixa de
depender apenas dos próprios re-
sultados para avançar à próxima
fase da competição, enquanto o time
da capital entrou no G8.

Após nove anos consecutivos
disputando a segunda fase, o XV
corre sério risco de ficar fora do
mata-mata. A última vez que isso
ocorreu foi em 2017, quando o clu-
be escapou do rebaixamento à Sé-
rie A3 ao vencer a Portuguesa no
último minuto, com gol do zaguei-
ro Rodrigo. Coincidentemente, na-
quele período o XV também vinha
de um título da Copa Paulista, e o
executivo de futebol era Beto Sou-
za - que nesta temporada de 2026
volta a ocupar a função no clube.

ATUAÇÃO MUITO ABAIXO -
O desempenho coletivo foi extrema-
mente fraco. O esquema com três
zagueiros adotado pelo técnico Fer-
nando Marchiori não tem surtido
o efeito esperado, seja por limita-
ções técnicas do elenco ou pela difi-
culdade de assimilação do modelo
de jogo. O Juventus foi amplamen-
te superior e poderia ter construí-
do um placar ainda mais elástico.
O XV pouco agrediu o adversário -
a melhor chance foi em jogada in-
dividual de Paulo Marcelo, que acer-
tou o travessão.

No primeiro gol, o lateral Mar-
lon falhou duas vezes na mesma
jogada. No segundo, João Victor
errou na saída de bola, forçando
Almir Luan a cometer a falta que
originou o lance do gol. Já no ter-
ceiro, com a equipe totalmente de-
sorganizada e lançada ao ataque,
o Juventus aproveitou o contra-
ataque para fechar o placar com
Romário.

AMBIENTE INTERNO - Nos
bastidores, há relatos de que a de-
missão de Moisés Egert e a postura

João Victor lateral esquerdo do Nhô-Quim - sistema defensi-
vo vem apresentando falhas em sequencia

Mariana Kasten

de Marchiori nas entrevistas - es-
pecialmente ao expor atletas e mem-
bros da comissão técnica - não fo-
ram bem assimiladas pelo elenco.
Outro ponto questionado é a ma-
nutenção de Carlos Manoel como
titular e capitão. O meio-campista
novamente teve atuação discreta,
sem contribuir ofensivamente e
sem oferecer proteção eficaz ao sis-
tema defensivo - cenário que se re-
pete nas últimas rodadas.

Em comentário no programa
Passe de Letra, da Rádio Difusora
FM 102,3, nesta segunda-feira (2),
o jornalista Luiz Tarantini fez du-
ras críticas à condução técnica:
"Manter Carlos Manoel como titu-
lar e ainda capitão mostra falta de
leitura do elenco. O XV é um time
sem pegada, sem agressividade
ofensiva e com um sistema defen-
sivo que não impõe respeito. A tro-
ca de treinadores não mudou a fi-
losofia de trabalho nem de gestão".

Além de fazer sua parte, o XV
depende de duas derrotas do Ser-
tãozinho - que enfrenta o Monte
Azul nesta quarta-feira (4), em jogo
adiado da 8ª rodada, e o Ituano
no sábado, em Itu, pela última ro-
dada da fase de classificação. O clu-
be piracicabano também observa a
situação do Juventus, que encara
a já desclassificada Inter de Limei-
ra, fora de casa. Uma derrota de
pelo menos uma dessas equipes,
combinada com vitória quinzista,
recoloca o XV dentro do G8 e ga-
rante vaga na próxima fase.

COBRANÇA E DISCURSO - A
situação é considerada modesta
para o peso da camisa, a tradição e
o tamanho da torcida. Internamen-
te e externamente, cresce a cobran-
ça sobre o discurso de "moderni-
dade, transparência e boa adminis-
tração" adotado pela atual gestão.
Até o momento, dentro de campo,
os resultados não sustentam essas
palavras. E quando o assunto SAF
é citado, é importante lembrar que
o projeto teve início na gestão ante-
rior, conduzido por Rodolfo Geral-
di, Arnaldo Bortoleto e Luís Gui-

lherme Schinnor. A atual adminis-
tração deu sequência ao que já es-
tava em andamento. O momento é
de alerta no Barão da Serra Negra.
Dentro e fora das quatro linhas.

FICHA TÉCNICA
Juventus 3 x 0 XV de Piracicaba
Fase: 1ª Fase - 14ª rodada
Data: 01/03/202 - Horário:
10:00
Árbitro: Murilo Tarrega Victor
Assistentes:  Raphael  de
Albuquerque Lima e Denis
Matheus Afonso Ferreira
Estádio: Rua Javari - São Paulo (SP)
Juventus: Passarelli; Mar-
celo,  Fernando Fonseca,
Thomás Kayck e Eduardo;

Ferreira, John Egito (Vitor
Hugo) e Keven (Andrew);
Elkin Muñoz (Eder), Pauli-
nho (Henrique) e Vinicius
Spaniol (Romário) Técnico:
Thiago Carvalho - Executivo:
Celso Bianchi

XV de Piracicaba: Filipe
Costa; Marlon (Léo Santos),
Balardin (Djavan), Almir
Luan e João Victor; Luiz
Gustavo, Gustavo Hebling,
Carlos Manuel e Serginho
(Henry);  David Ribeiro
(Maurício Oliveira) e Paulo
Marcelo (Erik Bessa) Técni-
co: Fernando Marchiori -
Executivo: Beto Souza

Equipe do Sequelados busca o bicampeonato da competição

Gil Souza

AMADOR

Taça Superliga entra na
fase de oitavas de final

Em rodada dupla, na manhã
ensolarada desse último domingo,
1, Aza x Riopedrense fizeram uma
partida de muito equilíbrio e gran-
des jogadas, que agradou ao públi-
co presente no campo do tradicio-
nal bairro de Tupi.

A partida terminou empa-
tada em 1x1 e tudo continua em
aberto para o jogo da volta, que
acontecerá no dia 15/03, no
campo do Água Santa.

O segundo jogo da rodada
também terminou em igualda-
de, Jd. Peória x Sequelados não
conseguiram concluir suas jo-
gadas em gol.

O atual campeão da compe-
tição mostrou que ainda depen-
derá de entrosamento entre os
remanescentes do título com os
novos jogadores que chegaram
para buscar o bicampeonato. Com
maior volume de jogo, logo no co-
meço da partida, Biel saiu cara a
cara com o goleiro, mas finalizou
fraco e a bola parou nas mãos do
goleiro do time mandante.

A equipe do Mário Dedini con-
tinuou pressionando e foi a vez do
estreante Henrique Biskui finalizar
por cima, raspando o poste superi-
or da meta do Peória.

O segundo tempo foi marcado
por grandes chances de gol, tanto
de um lado quanto do outro, mas
a oportunidade clara surgiu nos pés
do veloz e habilidoso Brayan, que chu-
tou por cima e isolou a expectativa
da vitória Laranja e Preta.

As duas equipes voltam a se
enfrentar no campo da Usina
Modelo, também no dia 15/03,
na qual apenas um avançará
para a próxima fase.

Ainda pelas oitavas de final,
Jupiá x Grêmio Balbo também fi-
caram no ímpar e, com o placar fi-
nal de 1x1, o Novo Horizonte ven-
ceu o Real Família por 3x0, o Vera
Cruz marcou 4 x 1 no Pauliceia, o
Katatumba goleou por 4 x 0 o Iaa-
quistão, o Parcolanda fez 3x1 no
Fortaleza e o Vila Fátima marcou
1x 0 em cima do Vila Cristina. (co-
laborou Henrique Biskui)

PAULISTÃO

Novorizontino faz jogo
histórico contra Palmeiras

O Novorizontino e o Palmei-
ras farão a final do Campeonato
Paulista de 2026. O Tigre do Vale
volta à decisão estadual após 36
anos, enquanto o Verdão terá a
oportunidade de conquistar o títu-
lo pela sétima vez consecutiva.

A primeira vaga ficou com o
clube do interior, que derrotou o
Corinthians por 1 a 0, no último
sábado (28), no Estádio Doutor
Jorge Ismael de Biasi, o Jorjão, em
Novo Horizonte. Já o Palmeiras
garantiu presença na decisão ao
superar o São Paulo por 2 a 1, neste
domingo (1º), na Arena Barueri.

Diferentemente das fases an-
teriores do mata-mata, a final será
disputada em dois jogos, com da-
tas e horários a serem confirma-
dos oficialmente pela Federação
Paulista de Futebol. A equipe de
melhor campanha geral terá o di-
reito de decidir o título em casa.

A decisão promete dois con-
frontos de alta intensidade para
definir o campeão paulista de 2026.

A decisão será disputada em dois
jogos: Jogo de ida: 4 de março
(quarta-feira) - 20h, na Arena Ba-
rueri - mando do Palmeiras. Jogo
de volta: 8 de março (domingo) -
20h30, no Estádio Doutor Jorge
Ismael de Biasi (Jorjão) - mando
do Novorizontino.

Dono da melhor campanha
geral, o Novorizontino conquistou
o direito de fazer o segundo jogo
em seus domínios: Novorizontino:
22 pontos | saldo de +8 e Palmei-
ras: 22 pontos | saldo de +6.

Apesar da igualdade na pontua-
ção, o melhor saldo garantiu ao time
do interior a vantagem de decidir di-
ante de sua torcida. De um lado, o
Novorizontino busca um título iné-
dito e histórico. Do outro, o Palmeiras
tenta reafirmar sua hegemonia recen-
te no estado. A final coloca frente a
frente a organização crescente do
clube do interior contra a força e a
tradição de um dos gigantes do
futebol paulista. Promessa de dois
jogos intensos e equilibrados.

Final do paulistão 2026 será entre Novorizontino e Palmeiras

TÊNIS

João Fonseca é campeão
em Las Vegas

O brasileiro João Fonseca con-
quistou, neste domingo, o título do
torneio de exibição MGM Slam, dis-
putado em Las Vegas, nos Estados
Unidos, e garantiu a premiação
bruta de US$ 1 milhão - cerca de
R$ 5 milhões na cotação atual.

O evento reuniu oito tenistas
em formato eliminatório e com re-
gulamento diferenciado: nas fases
iniciais, os confrontos foram dis-
putados em apenas um set, no sis-
tema tie-break até 10 pontos. Ape-
nas a final ocorreu em melhor de
três sets, também até 10 pontos.

Além de Fonseca, participaram
nomes como Taylor Fritz, Alexander
Bublik, Tommy Paul, Casper Ruud,

Gael Monfils, Reilly Opelka e Nick Kyr-
gios. Na estreia, o brasileiro supe-
rou o experiente francês Gael Mon-
fils por 10 a 6, após sair atrás por 3
a 0. Na sequência, derrotou o nú-
mero 10 do mundo, Alexander
Bublik, por 10 a 3, abrindo vanta-
gem logo no início do confronto.

Na decisão, Fonseca enfrentou
o americano Reilly Opelka, atual
69º do ranking, e venceu por dois sets
a um, com parciais de 10-6, 7-10 e 10-5,
confirmando o título. Após a con-
quista em Las Vegas, João Fon-
seca segue nos Estados Unidos
para a disputa do Masters 1000
de Indian Wells, que tem início
na quarta-feira, dia 4 de março.
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MÚSICA

Teatro Municipal recebe
concerto em homenagem
a Milton Nascimento

EMPREGO E RENDA

Nacional x HB, fizeram a
grande final do copão, no último
sábado, 28, no campo do
Clube Atlético Piracicabano

A equipe do Nacional foi a grande campeão do -Copão 2026-

Gil Souza

Henrique Biskui

O jogo de tradição foi marca-
do por grandes nomes dentro de
campo. O Nacional, time com mai-
or número de títulos entre todos
os clubes da cidade, levou a me-
lhor e bateu seu adversário pelo
placar mínimo de 1x0, erguendo
pela vigésima sétima vez a taça de
campeão.

Nomes como Santana, Bu-
tchão, Rafa Nélio, Bruninho e Pe-
droca, ditaram o ritmo da partida
e ajudaram o Alvi Azul a sair vito-

rioso desse grande confronto.
Logo no começo da partida,

Bruninho, sempre ele, gelado e de-
cisivo, fez um golaço e levou a tor-
cida ao delírio.

Paulinho e Adilson até tenta-
ram mudar a história da partida a
favor do HB, mas o grande desem-
penho da parte defensiva do Naci-
onal não permitiu que eles tives-
sem uma tarde feliz.

Final de jogo e o grande cam-
peão da série ouro volta a come-
morar um título de grande expres-
são na cidade Piracicaba.

PRESIDÊNCIA

Presidente Lula participa
de abertura da II Conferência
Nacional do Trabalho

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, e o mi-
nistro do Trabalho e Emprego, Luiz
Marinho, participam nesta terça-
feira (3), às 19h, da sessão solene
de abertura da II Conferência Na-
cional do Trabalho (II CNT). A ce-
rimônia será realizada no Teatro
Celso Furtado, no Centro de Con-
venções Anhembi, em São Paulo.

A etapa nacional da II CNT
ocorre nos dias 3, 4 e 5 de março,
em São Paulo. O encontro visa
estabelecer diretrizes para a
promoção do trabalho decente
no Brasil, fortalecendo o diálo-
go social e a construção coleti-
va de políticas públicas.

CONSTRUÇÃO COLETI-
VA - Entre setembro e dezem-
bro de 2025, foi realizado um
amplo processo de participação
social nas etapas estaduais e dis-
trital, com a mobilização das 27
unidades da Federação. O esforço
conjunto resultou em mais de 386

propostas estaduais, que servirão
de base para a etapa nacional.

As etapas estaduais reuni-
ram mais de 2.800 delegados,
representantes de trabalhado-
res, empregadores e governo, em
um espaço democrático e pari-
tário de debate. As contribui-
ções refletem preocupações com
a modernização das relações de
trabalho sem perda de direitos,
o enfrentamento da precariza-
ção, a promoção do trabalho
d e c e n t e  e  a  a m p l i a ç ã o  d e
o p o r t u n i d a d e s  d i a n t e  d a s
transformações tecnológicas.

Durante o encontro, serão de-
batidos temas centrais como qua-
lificação profissional, proteção
social, inclusão produtiva, for-
talecimento da negociação cole-
tiva e a preparação do país para
as transformações tecnológicas,
digitais, ecológicas e demográ-
ficas que moldam o futuro do
mundo do trabalho.

BACIA PCJ

Audiência pública vai discutir
captação e distribuição de água

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 6ª Reunião Or-
dinária de 2026, nesta quinta-fei-
ra (26), a realização de audiência
pública para discutir a concessão
destinada à ampliação do siste-
ma de captação e distribuição
de água da Bacia PCJ, por meio
do Sistema Adutor Regional
(SAR-PCJ). A iniciativa é da ve-
readora Rai de Almeida (PT),
autora do requerimento 129/2026.

A audiência pública será re-
alizada no dia 15 de abril de
2026, às 19h, no Plenário da Câ-
mara, em referência ao "Dia do Rio
Piracicaba", celebrado na data.

Foi convocado para participar
o Secretário de Agricultura, Abas-
tecimento e Meio Ambiente, Mau-
rício Perissinotto, e convidados re-
presentantes da Secretaria de Meio
Ambiente, Infraestrutura e Logís-
tica do Estado de São Paulo (SE-
MIL); Agência Nacional de Águas
e Saneamento Básico (ANA); Con-

sórcio Intermunicipal das Bacias
dos Rios Piracicaba, Capivari e
Jundiaí (Consórcio PCJ); Agência
das Bacias PCJ (Agência PCJ); Co-
mitês das Bacias Hidrográficas dos
Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí
(Comitê PCJ); SP Águas - Agência
de Águas do Estado de São Paulo;
Ministério Público do Estado de São
Paulo (MPSP). Além de demais
autoridades interessadas e toda a
população piracicabana.

Os vereadores Rai de Almei-
da (PT) e Pedro Kawai (PSDB)
justificaram o voto no plenário.
Rai destacou que, de acordo
com os dados existentes, o Rio
Piracicaba corre um grande ris-
co de tornar inviável, do ponto de
vista da sua beleza, mas também
de abastecimento de água.

Já o vereador Pedro Kawai
apontou ser necessário que todas
as cidades onde o Rio Piracicaba
passa precisam se mobilizar, já que
Piracicaba já faz a parte dela.

O Teatro Municipal Dr.
Losso Netto recebe hoje (3) o
concerto Milton, Coração do Bra-
sil, apresentado pela Orquestra
Sinfônica da Unicamp (OSU). A
apresentação é gratuita, com
apoio da secretaria, e integra as co-
memorações pelos 60 anos da uni-
versidade. Os ingressos devem ser
retirados na bilheteria do teatro
com uma hora de antecedência.

O repertório programado
reverencia a trajetória e a obra
de Milton Nascimento, um dos
maiores nomes da música bra-
sileira, e reúne composições
marcantes do artista, com no-
vos arranjos preparados espe-
cialmente para o concerto.

Em abril do ano passado,
Milton Nascimento foi homena-
geado pela Unicamp com o títu-
lo de Doutor Honoris Causa, re-
conhecimento que reforça a im-
portância cultural e artística do
cantor e compositor para o país.

Sob regência da maestrina
Cinthia Alireti, que também as-
sina a direção artística, a apre-
sentação contará ainda com a
participação de docentes e estu-
dantes do curso de Canto Popular
do Instituto de Artes (IA) da Uni-
camp, fortalecendo a proposta de
integração entre formação acadê-

Concerto celebra obras de Milton Nascimento e aniversário de 60 anos da Unicamp.

mica e produção cultural.
Para o secretário municipal de

Cultura, Carlos Beltrame, receber
a OSU em Piracicaba representa um
momento significativo para a cena
cultural da cidade. "É uma honra
para o município sediar um con-
certo que celebra a história de uma
das maiores universidades do país
e presta tributo a Milton Nascimen-
to, cuja obra atravessa gerações. A
cultura tem esse poder de conectar

pessoas, instituições e memórias
afetivas por meio da arte", afirma.

"A expectativa é de que o
público prestigie uma noite
marcada pela sensibilidade e
pela força das canções que
ajudaram a construir a iden-
tidade da música brasileira, re-
afirmando o teatro municipal
como espaço de encontro, cele-
bração e valorização da cultu-
ra", completa Beltrame.

S E R V I Ç O  -  C o n c e r t o
M i l t o n ,  C o r a ç ã o  d o
Brasil, com a Orquestra
Sinfônica da Unicamp.
Hoje (3), às 20h. No Tea-
tro Municipal Dr. Losso
Netto (Avenida Inde-
pendência, 277 - Bairro
Alto). Gratuito, com re-
t i r a d a  d e  i n g r e s s o s
uma hora antes na bi-
lheteria do teatro.

RECONHECIMENTO

Homenagem celebra os
91 anos de José Mariano

Uma homenagem marcada
por emoção e reconhecimento foi
realizada na tarde deste domingo
(1º), no Lar dos Velhinhos, em Pi-
racicaba. A iniciativa, idealizada
pelo vereador Wagner de Oliveira
(PSD), o Wagnão, celebrou os 91
anos de José Mariano, referência
na defesa de causas sociais e na
valorização da história e da luta
do povo negro no município.

Ao lado de amigos e familia-
res, José Mariano recebeu o cari-
nho dos presentes e foi reconheci-
do por sua trajetória de resistência
e engajamento. Mesmo aos 91 anos,
ele mantém viva a disposição para
lutar por justiça social, igualdade e
pelo reconhecimento da contribui-
ção histórica da população negra
na formação de Piracicaba.

Durante a homenagem, foi
destacada a importância do le-
gado defendido por Mariano,
especialmente no que se refere

aos marcos históricos ligados à
presença e à resistência do povo
negro na cidade. Em discurso,
houve referência à placa metá-
lica instalada em frente à Câ-
mara, aprovada pelos 21 verea-
dores da legislatura sob a pre-
sidência do então vereador Gil-
mar Rotta, que ratifica o legado
do povo negro no centro histó-
rico de Piracicaba.

O marco histórico faz alusão a
locais simbólicos como a Igreja de
São Benedito e o antigo Cemitério
dos Escravos, situado onde hoje
está a Praça Tibiriçá, que abriga a
Escola Estadual Moraes Barros. A
placa, assinada por Martim Vieira
Ferreira, resgata a memória de ho-
mens e mulheres africanos que, li-
vres em seu continente de origem,
foram escravizados no Brasil, mas
encontraram, na fé e na organiza-
ção comunitária, formas de resis-
tência e dignidade.

Placa em frente à Câmara destaca locais simbólicos da comunidade negra

O texto inscrito no monu-
mento recorda que, em 1824,
uma área de terra com 20 bra-
ças foi destinada à Irmandade
de São Benedito, possibilitando
a edificação do cemitério e da
Capela de Nossa Senhora do

Rosário dos Homens Pretos -
posteriormente transforma-
da na Igreja de São Benedito.
O parlamento piracicabano
ergueu o  Marco  Histór ico
como símbolo da luta e da re-
sistência do povo negro.

CÂMARA

Fórum de Inovação debate cidades
inteligentes e transformação digital

O Fórum Permanente sobre
Inovação, Ciência e Tecnologia
da Câmara Municipal de Pira-
cicaba, sob a coordenação da
vereadora Rai de Almeida (PT),
reuniu-se na manhã desta sex-
ta-feira (27), às 9h00, no segun-
do andar do prédio anexo, sala
"Walter Ferreira da Silva".

Na oportunidade, Fabricio
de Campos (ATEPI/TINSPIRA),
deu continuidade ao debate so-
bre as cidades inteligentes, em
apontamentos que reforçaram o
lançamento de manifesto em
que o Fórum Permanente se
pauta na defesa de uma política
pública que assegure a transfor-
mação digital em Piracicaba.
Além de considerar conceitos de
governança corporativa a que o
Fórum possa estar inserido, com
o respaldo de legislação, regi-
mento interno e outros proce-
dimentos que reforçam o papel
do Fórum perante a sociedade.

O novo diretor-presidente
do Parque Tecnológico de Pira-
cicaba, Pedro Chamochumbi
destacou a importância do forta-
lecimento do Fórum de Ciência e
Inovação da Câmara, frente ao
crescimento de Piracicaba.  Nos

encaminhamentos finais da
reunião, a vereadora Rai de Al-
meida enfatizou a importância
do Fórum promover reunião
com os integrantes da Casa Hip
Hop, considerando o debate com
a sociedade, por ocasião das úl-
timas eleições, onde os candida-
tos a prefeito por Piracicaba se
empenharam em compromissos
frente à uma campanha promovi-
da pela entidade, onde a popula-
ção foi envolvida na campanha "A
Cidade que Queremos".

Na reunião também foi criado
grupos de trabalhos que devem di-
namizar as ações do Fórum, no
convite de mais pessoas e entida-
des a reforçar o organismo, bem
como estudos para novas legis-
lações e representatividade pe-
rante o poder público, orga-
nizações e entidades.  A reu-
nião também contou com a
presença e participação de
Mário Camargo (da assesso-
ria da vereadora Rai),  Nil-
ceia Cristina dos Santos (FA-
TEC),  Ayr i  Saraiva  Rando
(Mandato Coletivo A Cidade
é Sua), Carlos Roberto Rodri-
gues (Conselho Coordenador)
e Felipe Tebet (PV/OAB).

Integrantes do Fórum aprovaram a formação de GTs (grupos de traba-
lho), divulgação de manifesto e reforço de legislação do Fórum
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VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

Arrendo sítio 19 alqueires pé da serra, com
casa, mangueira, galpão, poço, ribeirão. Para

gado ou eucalipto. Tel (11) 9999-88701

São Pedro VENDO sítio 100.000m2 sem
construção,  registrado. R$ 855.000.

Pertinho da cidade. Tel 011 97692-0412.

SÃO JUDAS

Vereador solicita melhorias
viárias em frente a escola

Edital de Leilão – Romualdo Pandolfo, leiloeiro oficial Jucesp
1201, torna público que realizará leilão online no site:
www.totalleiloes.com.br Piracicaba/SP, de diversos bens no
mês de Março de 2026, exceto aos domingos e feriados.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) apresentou duas indicações
à Prefeitura visando melhorar as
condições de tráfego e reforçar a
segurança de pedestres no bairro
São Judas. As proposituras tra-
tam de manutenção asfáltica na
rua Coronel Barbosa e de im-
plantação de faixa de pedestres
em frente à Escola Estadual
"Professor José de Mello Moraes".

Por  meio  da  indicação
1.354/2026, protocolada na Câ-
mara, o parlamentar solicita a
realização de manutenção no
pavimento asfált ico da rua
Coronel Barbosa, na altura
do número 333. Segundo o ve-
reador, o trecho encontra-se em
estado precário, com irregularida-
des e deterioração que têm
causado transtornos a moto-
ristas e moradores. De acor-
do com Pedro Kawai, a situação

Pedidos tratam de manutenção asfáltica na rua Coronel Barbo-
sa e de implantação de faixa de pedestres em frente à escola
"Professor José de Mello Moraes"

compromete a segurança viária
e pode provocar danos aos veí-
culos, além de aumentar o risco
de acidentes, principalmente no
período noturno e em dias de chu-
va. A medida busca restabelecer
as condições adequadas de tra-
fegabilidade e garantir mais se-
gurança a quem utiliza a via.

Já na indicação 1.360/2026, o
vereador destaca a urgência da ins-
talação de uma faixa de pedes-
tres, preferencialmente elevada, em
frente à Escola Estadual "Profes-
sor José de Mello Moraes", locali-
zada na avenida São João, 564.

O local registra intenso
fluxo de alunos, pais, respon-
sáveis e servidores, especial-
mente nos horários de entra-
da e saída. Para Pedro Kawai,
a  a u s ê n c i a  d e  s i n a l i z a ç ã o
adequada "expõe crianças e
adolescentes ao risco de atrope-

lamentos". "A faixa elevada é
uma medida simples, mas extre-
mamente eficaz para reduzir a
velocidade dos veículos e prote-

ger nossos estudantes. Precisa-
mos priorizar a vida e a segu-
rança no entorno das esco-
las", enfatizou o vereador.

SANTA ROSA

Requerimento volta a questionar
soluções para fim de alagamentos

A Câmara aprovou na noite
desta quinta-feira (26) novo reque-
rimento que questiona o Executivo
sobre medidas adotadas para so-
lucionar problemas de enchentes
e alagamentos na entrada do
bairro Santa Rosa, na Avenida
Manoel Lopes Alarcon. A pro-
positura é de autoria do verea-
dor Laércio Trevisan Jr (PL), que
também assina indicações (1100/
2026 e 1203/2024) e requerimento
(335/2024) sobre o tema.

Na última segunda-feira
(23), o plenário igualmente
aprovou um requerimento co-
brando medidas do Executivo.

Na propositura votada nes-
ta quinta-feira, Trevisan Jr.
aponta que o problema decorre
do transbordamento de bueiros,
insuficiência do sistema de dre-
nagem e ausência de solução es-
trutural definitiva, e que os alaga-

mentos trazem riscos à segurança
viária, à mobilidade urbana, ao
acesso de veículos de emergên-
cia e aos moradores da região,
que apresenta expressivo cresci-
mento urbano nos últimos anos.

O parlamentar, então, per-
gunta ao Executivo se já foram
realizados estudos técnicos de
drenagem urbana e engenharia
de tráfego para o local e, em caso
positivo, solicita cópia integral
do estudo técnico e parecer con-
clusivo. Em caso negativo, ques-
tiona os motivos e pede uma data
prevista para sua realização.

Ele ainda quer saber quais
providências concretas já foram
adotadas para solucionar os ala-
gamentos e se existe projeto execu-
tivo elaborado para ampliação do
sistema de drenagem, desassorea-
mento do córrego e reestruturação
da sinalização viária no local.

A propositura ainda traz in-
dagações acerca de um crono-
grama para eventuais obras e
questiona, caso não haja previ-
são de execução das obras, a mo-
tivação técnica ou administrativa
que impeça a sua realização.

Trevisan Jr., ao discutir o
requerimento 157/2026 em ple-
nário, exibiu fotografias de car-
ros atingidos pelos alagamentos
na via. "Nessa pequena chuva
que aconteceu na última quar-
ta-feira, o pessoal de lá ficou
ilhado. Isso não pode continuar
acontecendo, tem que haver a
desobstrução, com as galerias
cheias de terra, porque vem de
um loteamento, de uma área
aberta, e que precisam ser toma-
das providências urgentes. Se
tem uma empresa contratada
para fazer essas obras, ela tem
que ser feita". O vereador Fabrí-

cio Polezi (PL) também enfati-
zou que está acompanhando a
situação do bairro, e acrescen-
tou: "estive lá e fiz uma indica-
ção sobre o tema. Não somente
eu, mas o Felipe Gema e o Pe-
dro Kawai também estiveram
lá. Então, esta Casa de Leis está
comprometida com a situação
na rotatória do Santa Rosa, que é
a principal do bairro. É urgente que
a secretaria de Obras dê uma aten-
ção especial neste tocante, pois um
pingo de chuva ali já é suficien-
te para alagar tudo".

"Já fizemos um requerimento
na semana passada e agora endos-
samos este requerimento do Tre-
visan Jr., este pedido para que a
secretaria de Obras faça um estu-
do, de fato, do que precisa ser feito
para melhorar a situação antes
que algo pior aconteça", falou
Felipe Gema (Solidariedade).

IMPOSTOSANTA ROSA

Requerimentos cobram dados
comparativos sobre o IPTU

A instituição do novo Códi-
go Tributário do Município pela
Lei Complementar nº 477/2025
resultou na aprovação de mais
dois requerimentos, pela Câma-
ra Municipal de Piracicaba,
acerca da arrecadação com
IPTU (Imposto Predial Territo-
rial Urbano). Foram aprovados,
na 6ª Reunião Ordinária, nesta
quinta-feira (26), os requeri-
mentos 127/2026 e 128/2026, am-
bos de autoria do vereador André

Bandeira (PSDB), que solicitam in-
formações sobre o tema.

O primeiro requer informações
sobre os valores totais do IPTU lan-
çados nos exercícios de 2025 e
2026, bem como dados detalhados
que permitam a análise comparati-
va da arrecadação e dos lançamen-
tos tributários. O documento tam-
bém solicita o demonstrativo com
tabela contendo número de imó-
veis, categoria e comparativo entre
os exercícios, inclusive com o per-

centual de variação por categoria,
além do valor absoluto do aumen-
to ou redução do IPTU lançado
entre os exercícios. O vereador pede
ainda dados quanto ao cálculo das
alterações na Planta Genérica de
Valores e impacto financeiro des-
sas alterações. Outras perguntas se
referem ao valor efetivamente ar-
recadado de IPTU no exercício de
2025 e o percentual de inadimplên-
cia apurado, entre outros itens.

Já o requerimento 128/2026

pede informações sobre a quanti-
dade de imóveis afetados por re-
dução e aumento do IPTU, com
detalhamento por faixas percentu-
ais, bem como projeções para os
exercícios seguintes. Também soli-
cita os demonstrativos com a esti-
mativa de valores totais lançados
de IPTU para os exercícios de 2027
e 2028, caso mantidos os critérios
atuais e a existência de estudos téc-
nicos ou projeções de impacto tri-
butário para os exercícios futuros.

PL 335/2025
Câmara aprova projeto
que proíbe lavagem
de veículos em bicas

Foi aprovado em primeira dis-
cussão nesta quinta-feira (26), du-
rante a 6ª Reunião Ordinária de
2026, projeto de lei que busca proi-
bir no município a utilização de bi-
cas de água para a limpeza, manu-
tenção e lavagem de veículos.

Valdir Vieira Marques (PSD),
o Paraná, autor do projeto de lei
335/2025, defende na justificativa
da propositura que "lavar veículos
em fontes naturais, ou seja, em bi-
cas de água pode prejudicar o meio
ambiente através da contaminação
por produtos químicos, como sa-
bão, solventes, graxas, óleos, entre
outros, que afetam a fauna e a flo-
ra aquática e terrestre".

Ele ainda salienta que essas
substâncias podem contaminar

rios, lagos e o solo, "causando
sérios danos à vida aquática e
humana, além de serem tóxicas
e capazes de gerar graves da-
nos ambientais".

O vereador cita como um dos
exemplos a bica situada na Aveni-
da Jaime Pereira, "que é canaliza-
da para um pequeno lago existente
do outro lado da via, na Área de
Lazer do Trabalhador, onde exis-
tem algumas espécies de peixes,
juntamente com a vegetação local".

O projeto prevê multas de
R$ 200,00 a R$ 500,00 em caso
de descumprimento da legisla-
ção.  Para se tornar lei, o texto
ainda precisa ser aprovado em
segunda discussão e ser sancio-
nado pelo prefeito.
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SRA. LOURDES ZORZETTI
MARIANO faleceu dia 28/02/
2026, nesta cidade, contava 87
anos, filha dos finados Sr. An-
dre Zorzetti e da Sra. Deolinda
Rodi Zorzetti, era viúva do Sr.
Benedito Gomes Mariano; dei-
xa a filha: Maria Izabel Zorzet-
ti Soares, casada com o Sr.
Olando Morato Soares. Dei-
xa a neta Aline, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
15h00 do Velório da Saudade,
sala “07”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. DANIEL FOREZE faleceu
dia 28/02/2026, nesta cidade,
contava 58 anos, filho dos fi-
nados Sr. Anezio Antonio Fo-
reze e da Sra. Maria Humilde
Calsavara Foreze, era casado
com a Sra. Josiane Aparecida
Paes Foreze; deixa os filhos:
Renan Felipe Paes Foreze e
Laura Paes Foreze. Deixa de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado an-
teontem, tendo saído o féretro
às 13h00 do Velório Municipal
de Rio das Pedras, para o Ce-
mitério Municipal da cidade de
Rio das Pedras/SP. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. NERCIO ZACHARIAS fa-
leceu anteontem, nesta cida-
de, contava 83 anos, filho dos
finados Sr. Eugenio Zacharias
e da Sra. Lazara Ferreira Za-
charias, era viúvo da Sra. San-
tina Aparecida Bertanha Zacha-
rias; deixa as filhas: Cassia
Cilene Zacharias Vaz dos San-

tos, casada com o Sr. João
Carlos Vaz dos Santos e Sil-
dima Maria Zacharias Cerquei-
ra Cesar, casada com o Sr.
Jose Carlos Cerqueira Cesar.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado an-
teontem, tendo saído o fé-
retro às 14h00 do Velório do
Cemitério Municipal da cida-
de de Iracemápolis/SP, para
a referida necrópole. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. ALESSANDRA DE CAS-
SIA QUADROS faleceu ante-
ontem, nesta cidade, contava
52 anos, filha dos finados Sr.
Joaquim Carlos de Quadros e
da Sra. Maria Aparecida Mar-
condes de Quadros, era casa-
da com o Sr. Nivaldo Apareci-
do de Souza; deixa os filhos:
Adans Quadros da Silva; Pa-
loma Quadros Ribeiro da Silva
e Gabriel Henrique de Quadros.
Deixa  netos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado anteontem, ten-
do saído o féretro às 16h30 da
sala “A” do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição,
para referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARILENA SILVA LIMA
DA SILVA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 72 anos,
filha dos finados Sr. Cicero Vi-
cente da Silva e da Sra. Joana
Maria de Lima, era casada com
o Sr. Decio Cardoso da Silva;
deixa os filhos: Emerson Lima
da Silva, casado com a Sra.
Magda Martins e Shirley Car-
doso Meira, casada com o Sr.

Lucimar Meira Silva. Deixa os
netos: Pedro Henrique, Julia,
Manuella e Fernanda. Deixan-
do também irmãos, cunhados,
sobrinhos, demais familiares e
amigos. O velório ocorreu on-
tem das 07h30 às 09h45 na
sala “Safira” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolita-
no de Piracicaba, tendo segui-
do o féretro às 10h00 para a
realização do Momento de
Memórias no “Salão Nobre” do
mesmo local. Procedimentos
de Cremação serão realizados
posteriormente. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. JOSE CARLOS CAR-
CANHOLO faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava
70 anos, filho dos finados Sr.
Carlos Alberto Carcanholo e
da Sra. Cloris Guidolin Car-
canholo; era casado com a
Sra. Marlene Aparecida Gar-
cia; deixa os filhos: Juliana
Marjory Carcanholo Peres,
casada com o Sr. Nilson
Roberto Peres; Carlos Gar-
cia Carcanholo; Gabriel Gar-
cia Carcanholo; Rafael Gar-
cia Carcanholo; Miguel Gar-
cia Carcanholo e Daiane Ali-
ne Garcia. Deixa os netos:
Suelen, Caio, Veronica, Maria
Luiza, Theo, e os bisnetos:
Murilo e Olivia. Deixando tam-
bém irmãos, cunhados, sobri-
nhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 10h30 da
sala “01” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

PROFESSORA: SRA. IGNEZ
MARQUES PINHEIRO SI-
QUEIRA faleceu anteontem,
na cidade de Mogi Guaçu/SP,
contava 81 anos, filha dos fi-
nados Sr. Antenor Marques e
da Sra. Julia Salla Marques,
era viúva do Sr. Althair Pinhei-
ro Siqueira; deixa as filhas:
Daniele Aparecida Marques
Siqueira e Isabele Juliana Mar-
ques Siqueira, casada com o
Sr. José Roberto Macedo Ju-
nior. Deixa os netos: Alixia,
Felippe, Isabelly, Pedro Henri-
que, demais familiares e ami-
gos.  Seu sepultamento foi re-
alizado ontem, tendo saído o
féretro às 14h00 do Velório do
Cemitério Municipal da cidade
de Charqueada/SP, para a re-
ferida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. ODECIO MARTINS fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 85 anos, filho dos fi-
nados Sr. Fernando Martins e
da Sra. Conceição Malerba;
deixa os filhos: Rita; Kelly;
Raquel; Carla; Magna; Mileide;
Lucas; Caroline;  Clelia; José;
Solange; Vania; Jonas; An-
dreia; Juliana e Shirlei. Deixa
netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 17h00 da
sala “02” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

PROFESSOR DOUTOR: SR.
DOUGLAS ALBERTO FER-
RAZ DE CAMPOS faleceu an-
teontem, nesta cidade, conta-

va 89 anos, filho dos finados
Sr. Manoel Ferraz de Campos
e da Sra. Noemia Simões de
Campos, era casado com a
Sra. Maria Aparecida Strático
de Campos; deixa os filhos:
Dr. Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, casado com a
Sra. Nahara Tatiana  Nalessio
Ferraz de Campos; Dr. Luís
Henrique Ferraz de Campos,
casado com a Sra. Sandra
Oss de Souza Ferraz de Cam-
pos e  Dr. Marcelo Ferraz de
Campos,  casado com a Sra.
Silvia Cristina Pinto Ferraz de
Campos. Deixa netos, bisne-
tos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento
será real izado hoje,  às
11h00  no Cemitério Parque
da Ressurreição. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

PROFESSOR DOUTOR: SR.
DOUGLAS ALBERTO FER-
RAZ DE CAMPOS faleceu an-
teontem, nesta cidade, conta-
va 89 anos, filho dos finados
Sr. Manoel Ferraz de Campos
e da Sra. Noemia Simões de
Campos, era casado com a
Sra. Maria Aparecida Strático
de Campos; deixa os filhos:
Dr. Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, casado com a
Sra. Nahara Tatiana  Nalessio
Ferraz de Campos; Dr. Luís
Henrique Ferraz de Campos,
casado com a Sra. Sandra
Oss de Souza Ferraz de Cam-
pos e  Dr. Marcelo Ferraz de
Campos,  casado com a Sra.
Silvia Cristina Pinto Ferraz de
Campos. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o fé-
retro às 11h00 da sala “A”

do Velório do Cemitério Par-
que da Ressurreição, para a
referida necrópole. À família
e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. JOSÉ ALEXANDRE LO-
PES  faleceu ontem, nesta
cidade, contava 35 anos, fi-
lho do Sr. José Roberto Lo-
pes e da Sra. Sonia Eliana
Marques Lopes, falecida;
deixa os irmãos: José Tiago
Lopes; José Roberto Lopes
Junior e José Leandro Lo-
pes, falecido. Deixa demais
familiares e amigos.  Seu
sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às
10h00 do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Re-
zende sala “01”, para Cemi-
tério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

JOVEM: CLAUDIO JUNIOR
APARECIDO PINTO faleceu
dia 25/02/2026, na cidade de
Tietê/SP, contava 18 anos,
filho do Sr. Claudemir Pinto
e da Sra. Rosangela Apare-
cida Diniz Ferreira Pinto;
deixa os irmãos: Claudir
Aparecido Pinto;  Claudineia
de Jesus Pinto; Julio Cesar
Diniz Ferreira e Gisele Diniz
Ferreira. Deixa demais fami-
liares e amigos. Seu sepul-
tamento será rea l izado
hoje, saindo o féretro às
10h00 do Velório do Cemi-
tério Municipal da cidade de
Saltinho/SP, para a referida
necrópole. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. OTILIA SIMON faleceu
dia 28/02/2026 na cidade de
Piracicaba aos 84 anos de ida-
de e era viúva do Sr. Lucio Si-
mon. Era Filha do Sr. Antonio
Fontanive e da Sra. Anna Fon-
tanive, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Rogerio Darlan Simon,
falecido e Rosinei Analu Simon
Faistel casada com Johny
Charton Faistel. Deixa netos,
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 01/03/
2026 as 11:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Parque da
Ressurreição - Sala A, seguin-
do para o Cemitério Parque da
Ressurreição. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. GILBERTO NATAL DE
SOUZA faleceu dia 28/02/2026
na cidade de Araras - SP aos
37 anos de idade. Era Filho do
Sr. Jose da Conceição Souza
e da Sra. Mariana Carvalho dos
Santos, falecida. Deixa irmãos
familiares e amigos. O seu

sepultamento ocorreu dia 01/
03/2026 as 13:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Iracemápolis, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO BENEDITO
BRAGAIA faleceu dia 28/02/
2026 na cidade de Piracicaba
aos 60 anos de idade e era
casado com a Sra. Marli Be-
nedita Rocca Bragaia. Era fi-
lho do Sr. Adolpho Bonifacio
Bragaia e da Sra. Laurinda de
Castro Bragaia, falecidos. Dei-
xa o filho: Nicolas Rocca Bra-
gaia casado com Nadege Nas-
cimento Bragaia. Deixa 01
neto, familiares e amigos. O
velório ocorreu dia 01/03/2026
na Sala Diamante no Memori-
al Metropolitano de Piracicaba
das 08:00hs as 13:00hs, em
seguida ocorreu a Cerimônia
de homenagens póstumas no
Salão Nobre também no mes-

mo local. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. DIRCE IVONETE DA
SILVA DINIZ faleceu dia 28/02/
2026 na cidade de Piracicaba
aos 68 anos de idade e era
casada com Sr. Israel Alves
Diniz.  Era Filha do Sr. Manoel
Alves da Silva e da Sra. Ivo-
nette Leopoldina da Concei-
ção, falecidos. Deixa os filhos:
Eliete Cristina da Silva; José
Mauricio Alves Diniz; Ana Pau-
la Alves Diniz; Paulo Sergio
Alves Diniz. Deixa os entea-
dos: Francisco de Assis Viei-
ra Alves; Francisco de Assis
Vieira Alves; Risoneide Vieira
Alves de Lima; Risonete Alves
Selso. netos, bisnetos, famili-
ares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 01/03/2026
as 14:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Vila Rezende sala-01, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas

mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. ALICE ENGEL AGUA-
DO faleceu dia 01/03/2026 na
cidade de Piracicaba aos 82
anos de idade e era viúva do
Sr. Mariano Aguado. Era filha
do Sr. Bartolo Francisco En-
gel e da Sra. Regina Manta-
nher Engel, falecidos. Deixa os
filhos: Rodrigo Engel Aguado
casado com Rogeria Alves
Gama e Leandro Engel Agua-
do casado com Gabriela Bor-
ba Engel. Deixa netos, famili-
ares e amigos. O sepultamen-
to ocorreu dia 02/03/2026 as
15:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade -
sala 04, seguindo para a refe-
rida necrópole.  Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. LINDOMAR BORGES
DE SOUZA faleceu dia 01/

03/2025 na cidade de Pi-
racicaba aos 73 anos de
idade e era f i lho do Sr.
José Rosa de Souza e da
Sra. Ozenia Ferreira de
Souza, falecidos. Deixa
os fi lhos: Wagner Borges
de Souza casado com Ali-
ne Godoi Malheiros, Wa-
nessa Borges de Souza e
Wanusa Borges de Souza.
Deixa o neto: Miguel, fa-
mi l iares e amigos.  Seu

corpo foi trasladado em auto
fúnebre para a cidade de
Uberlândia - MG. O sepulta-
mento ocorreu dia 02/03/
2026 as 17:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório
Paz Universal, seguindo para
o Cemitério Parque dos Bu-
ritis.  Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

DESACOMPANHADOS

Aprovada lei que
proíbe manter animais
no interior de veículos

Foi aprovado pela Câmara
de Piracicaba de forma defini-
tiva o acréscimo ao Código de
Posturas do Município para
tornar "expressamente proi-
bido manter animais desa-
companhados no interior de
veículos automotores estaciona-
dos em via pública ou em locais
privados de acesso público, em
condições que coloquem em ris-
co sua integridade física ou
mental, tais como a exposição a
temperaturas muito baixas ou
muito elevadas".

Votado em segunda discus-
são nesta quinta-feira (26), du-
rante a 6ª Reunião Ordinária,
o projeto de lei complementar 6/
2025 atualiza o artigo 105 da
lei complementar 178/2006. A
matéria tem como autora a ve-
readora Alessandra Bellucci
(Avante) e agora segue para
sanção do Executivo.

"A proposta surge da neces-
sidade de proteger os animais
contra situações de risco e so-

frimento que frequentemente
ocorrem quando são deixados
desacompanhados em veículos.
Animais deixados sozinhos
dentro de veículos automotivos,
especialmente em dias de calor,
podem sofrer sérios danos à
saúde, incluindo hipertermia,
desidratação e até a morte", co-
menta Alessandra Bellucci.

"Para se ter uma ideia do
perigo de deixar o animal no
interior do veículo, estudos
mostram que um veículo pa-
rado sob o sol e com os vi-
dros fechados tem um au-
mento de 80% de temperatu-
ra somente nos primeiros 30
m i n u t o s .  S e  l e v a r m o s  e m
consideração as altas tempe-
raturas  e  o  sol  escaldante
como vêm ocorrendo em nossa
cidade, o risco é iminente, pois
o calor excessivo pode causar
desidratação, exaustão e até
mesmo o golpe de calor, condi-
ção que é potencialmente fa-
tal", completa a vereadora.

LIMPEZA

Requerimento questiona contrato
emergencial para serviços

Autor do requerimento 125/
2026, aprovado nesta quinta-feira
(26), na 6ª Reunião Ordinária, o
vereador André Bandeira (PSDB)
solicita informações ao Executivo
a respeito do contrato emergencial
firmado pela Secretaria Municipal
de Educação para a prestação de
serviços de limpeza nas escolas da
rede e na sede da própria pasta.

"O Executivo informou que,
por razão desse contrato emergen-
cial, nenhuma unidade escolar fi-
cará sem atendimento e que a

medida não compromete o pla-
nejamento pedagógico nem as
atividades dos alunos. Pelas in-
formações obtidas, o contrato
emergencial entrará em vigor no
dia 28 de fevereiro, após o en-
cerramento do contrato atual",
contextualizou André Bandeira.

No requerimento, o vereador
quer saber qual a validade e com
qual empresa o contrato vigente é
mantido e quando se iniciou o pro-
cesso para a contratação da nova
prestadora, além de pedir ao Exe-

cutivo que lhe encaminhe "o pare-
cer jurídico que orientou positiva-
mente a administração a contra-
tar emergencialmente a empresa".

"Como foi a contratação da
empresa para prestação de ser-
viços de limpeza das unidades
escolares e da sede da Secreta-
ria Municipal de Educação? Foi
por contrato emergencial? Se o
contrato atual vigente foi feito
por licitação, por qual moti-
vo não foi tentada a prorro-
gação com a empresa já pres-

tadora dos serviços?", ques-
tiona André Bandeira.

O vereador pergunta por que,
em se tratando de um "contrato
essencial" como afirma a Prefeitu-
ra, não houve planejamento para a
continuidade da prestação dos ser-
viços sem que a administração ti-
vesse que recorrer ao contrato
emergencial". Ele quer que sejam
detalhados os motivos pelos quais
houve a necessidade de um con-
trato emergencial, cuja duração
prevista é de 180 dias.

AULAS

Educação abre período para transferência em escola
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Secretaria Munici-
pal de Educação, abriu o perío-
do para intenção de registro de
transferência de alunos para a
Escola Municipal Professor
Humberto de Campos, localiza-
da no bairro Nova Iguaçu. A
medida atende famílias que re-
sidem na área de abrangência

da unidade e buscam a conti-
nuidade dos estudos na rede
municipal. A unidade está situ-
ada na rua Walter Ramos Jar-
dim, 221.

O atendimento será realiza-
do pela direção da escola, de
acordo com cronograma especí-
fico por ano escolar. Na segun-
da-feira (2), foram recebidas as

solicitações para transferências
do 1º e 2º anos. Hoje (3), o aten-
dimento será destinado aos es-
tudantes do 3º e 4º anos. Já
nesta quarta-feira (4), será a vez
dos pedidos para o 5º ano e
para a pré-escola. O horário de
atendimento ao público será das
7h30 às 17h. Para efetivar a ins-
crição, é necessário apresentar có-

pia da certidão de nascimento do
aluno e cópia do comprovante de
endereço em nome dos responsá-
veis. De acordo com a Secretaria
Municipal de Educação, a pre-
visão é que as aulas tenham iní-
cio no dia 9 de março, garan-
tindo organização no fluxo de
matrículas e no planejamento pe-
dagógico da unidade escolar.
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